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Senhor Secretario ,

Solicitamos a V.5. o obsqu±o de encaminhar o relatrio anexo

. Direço do ORPE "Prof. ueiroz Pilho", para apreciaçao.

Na oportunidade , apresentamos a V.S. , protestos de estima e -

consideraçao.

da F. Fernndes

Assistente de Coordenaço

do II CCCAE

Ena. Sra.

D. Zita P. Kubinszky

Secretario Geral do CRPE
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II CURSO DE CONUNICAÇO CINEMTOGRPICA APLICADA A EDUCAÇZO

sao Paulo,Jgde dezembro de 1967

C. Of. .24G /67 SRAV - 113

Senhor Diretor

Tenho a honra de encaminhar a V.8., o relat6rio fi-

nal do II CURSO DE CONUNICAÇO CINENATOGRIPICA APLICADA A EDUCAÇÃO

no per{odo de 21 de ag6sto a 13 de dezembro de 1967.

Paço saber a V.S. que uma das c6pias desse relat6rio

devera ser enviada 'a Dna. Ã].ayde Eyer Pimenta Cunha, Coordenadora

ãos Cursos do INEP, no Rio de Janeiro.

Na oportunidade, apresento os protestos de estima e

consideraço.

Chicra].].a Haidar

\ Coordenador do II 000AE.

I1mQ. Sr.

Prof. J. Querino RIbeiro
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DD. Diretor do CRPE "Prof. Queiroz Pilho"
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II Cursõ de oomunicaçao Ginematogrfica Aplicada Ed.ucaço

RELATc5RIO FINAL

Realizou-se, no Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Prof.

Queiroz Filho" de Sao Paulo , nas insta1açes do Serviço de Reursos -

Audio Visuais , o II Curso de oomunicaçao Cinematogrfica Aplicada E

ãucaçao , no pedodo de 21 de ag&sto a 13 de dezembro de 1967, com um

total de 36 horas-aula ( 18 aulas semanais) para cada urna das duas tur

mas que , nesse semestre, compuzeram o Curso.

As aulas cobriram os seguintes t6picos: A Comunicaçao. A Comunica

ço Cinematogrfioa. O cinema como industria. O cinema como técnica. O

cinema como arte. O cinema educativo. Roteiro cinematogrfico: como es

fl) creva-io. Exrc(cios práticos de escrita de roteiro. Argumento cinema-

togrfico: como esorev -1o. Exercoios prtioos de escrita de argumend

to. Diferenças entre o roteiro cinematogrfico e o argumento cinemato-

grfico. Exemplos de roteiros e de argumentos. Comentrios em classe ,

sabre os exercícios feitos pelos alunos. Noçes de Cinematografia- as

camaras cinematogrficas - as lentes - o filme - a filmagem - a monta;

gem do copio e do negativo - sonorizaçao e cpia final. O laborat6rio

de reve1aço e c6pia. Problemas relacionados com a produçao cinematogr

fica e soluçes baseadas na pratica.

Os alunos visitaram o Laborat6rio Lider de reve1aço e o6pia de -

filmes e tiveram durante a visita amplas exp1icaçes s6bre o funciona

mento do mesmo.

Foram exibidos e comentados em classe os seguintes filmes: "Piro-

lito , o valento "O colar do mergulhao" ; "Chamada para o almaço"

"Unique contribution" ; "Escola ãos nossos dias" ; "Puede ser aftosa";

"Tonicas básicas para a aiicaçao de Injeçes intramusculares" ; "Luz

onda"; "City of gold"; "Time out of war"; "The river"; e alguns fil -

mes produzidos por alunos do Curso anterior, o I CCCAE :

"F&bula", um filme de 8mm. premiadozziDi concurso de filmes amadores;

"Brasiltipoexportaçao", um filme de 16 mm.

Durante o Curso pretendeu-se dar aos alunos uma visao objetiva do

que seja a linguagem cinematogrfica e seus elementos fundamentais. O

obetivo do Curso , que era -familiarizar o professor com a arte e a t

tcnioa da prod.uçao cinematogrfica com a intençao de ensinar-lhe a ex

pressar-se e a comunicar-se por meio do filme oinematogrfico - foi ,

parece-nos , plenamente atingido.

CIDADE UNIYEIISITRIA "APIMANDO DE SALLE, OLIVEISA' - Cx. POSTAL. 5031 -..END. TEL.: CENTROPESQUI.SAS
SO PAULO • BRASIL
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O intersse de vários alunos j os levou a buscar condiçes para a

proãuçao de filmes , havendo j contatos promissores para futuras produ-

çes.

Ao ensejo da entrega ãos atestados de conclusao do II CCCAE, reali-

zada sob a presidncia do Diretor do CRRE de sao Paulo, Prof. Jos Queri

no Ribeiro , chegou-nos s mos um abaixo assinado , cujo teor poder se

examinado na c6pia em anexo.

Anexos também serao encontradas c6p1as de t6das as apoatilas distri

buldas no Curso e c6pias dos exrc{cios passados aos alunos, bem como -

-

lista de aproveitamento e de porcentagem de frequancia dos mesmos.
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PORCENTAGEM DE FREQ,UNCIA E APROVEITAMENTO DOS ALUNOS

DO GRUPO A (seguxidas Leiras)

1- Aurora Vicente Rico 100% Muito Born

2- Chizuo Osava Eliminado

3-- Cludio Furlan Barsotti 100% Muito Born

4- Deoni Bressan 100% Muito Bom

5- Dinah Baptista 100% Muito Bom

6-Dirce Almeida Costa 100% Muito Bom

7- Edgard Silveira Bueno Filho 80% Born

8- Francisco Onofre Matias -80% Regular

9- Gentil Vian - 100% Bom

10- Helena Rocha de Acha 100% Muito Bõm

11- HerrnCnio Dornicano da Encarnaçao 100% Regular

12- Homero Pimente]. 80% Muito Born

13- irma Maria Daniela 90% Born

14- irma Maria Luiza 90% Bom

15- irma Hilda Rosa 90% - Muito Bom

16- Irene Duenhas - 90%
-

Born

17- Joana D'Are L. Xavier 100% Muito Born
-

18- Joaquim Alberto Cardoso de Nelo 80% Born

• 19- José Augusto Dias Eliminado

20- José Carlos Perri 90% Muito Born

21- Lety Molina
- 100% Muito Bom

22- Lilia Elvira Ida Ana Anau 90% Muito Born-
-

-

23- Lourdes Costa Pires 90% Muito Born

24- Naiza Vicentina Rando Hernandes -

90% Muito Bom
-

25- Maria Antonia da Cruz Costa 80% Born

26- Maria Aparecida Leme
- 100% Muito Born

27- Maria de Lõurdes F.W. Nartz
-

- 90% Born
-

28- Maria de Lourdes Pires Mariotto 90% Bom

29- Marlene Kasrnan
--

1-00% Bom
- -

-

30- Martin Martz 90% Muito Bom
-

-

31- Nair de Almeida
•

-

90% Bom

32- Neide de Castro 80% Muito Born

33- Nelson Diniz Ribeiro 90% Muito Born
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34- Paulo da Costa Santos Eliminado

35- Rosa Tedesohi V. N. Vieira 80% Bom

36. Ruth Sand.oval Narõondes 80% . Muito Bom

37- Suou Rando Hernandes ' 80% Bom

38- Victor Wittacker de Morais 80% Regular

39- Waldyr Agenor Brambilla.. 90% Bom

PORCENTAGEM DE FREQ.UNCIA E APROVEITAHNTO DOS ALUNOS.

DO GRUPO B ( terças feiras)

1- Amantin Rebelatto ioo% Muito Bom

2- Ana Maria M.C, Marangoni Eliminado

3- AnastasePotaris 100% Muito. Bom

4- Antonio Caneiro . 80% Regular

5- Antonio Sacchelli Netto ioo% Muito Bom

6- Ary R. Carvalho 90% Muito Bom

7- Assis Levy Bergamasohi 100% Muito. Bo

8- Clia Narciso Gomes . 100%. Muito Bom

9- Carlos Ferraro . 100% Bom

10- Claudette Barriguela Junqueira Eliminada
.

]JDeloDilva Schneckenberg ioo% Bom

12- Diva Beltrao de Medeiros Eliminada

13- Elsa Minorelli de Azevedo
.

Eliminada

14- Geo Arruda
.

80% .
Bom

15- Gilberto Amalfi 80% .

. Bom

16- Heron D'Avila . ioo% .

. Bom

17- JOs Antonio da Fonseca Borba ioo% Born

18- José Gomes Ferreira 100% Bom

19- Judith Villares 80% . Regular

20- Mroia Bizarro
. Eliminada

21- Maria da Ponha A. Pereira Eliminada

22- N1cia Fernanda Balloni Gomes Eliminada

23- Quintino Gabriel Junq.ueira . Eliminado

24- Rubens Moyss de Azeved5 : Eliminado

25- Samir Emilio Yamin . Eliminado

26-. Srgio Benzini Albertini 80% .. Muito Bom

27- Srgio G. A. Sgambati Eliminado

28- Thales Salgado GSes 100% Muito Bom

Observaçao: Os alunos eliminados o foram por faltas exãessivas saulas.

CIDADE UNI VENSITAIA 'A.MaNoO DE SALLE, OLIYEIIA' . CX. POSTAL. 5031 END. TEL. CENTROPESQUISA!
SAO PAULO • BRASIL
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FILME - OBRA DE AUTOR?

Prof. Chicralla Haidar

Quando se aCsiste a um retrospecto de filmes antigos, obser-

va-se que alguns•d.sses filmes continuam tao modernos e tao bons quan-

to os bons filmes hoje produzidos. J outros, o correr dos anosos en-

velheceu a tal ponto que s sao exibidos por curiosidade ou para estu

do.

Alguns filmes antigos ainda nos trazem uma mensagem espiritu

ai, uma aula instrutiva ou momentos de boa. comedia plenos do hilarida-

de, enqüanto outros nos deixam totalmente indiferentes.

Por que certos filmes que comoviam quando foram produzidos a

inda comovem hoje e outros apenas nos fazem rir das situaçoes que ou -

trora emocionavam? Por que alguns filmes educativos produzidos ha anos

ainda que tratem de assunto que nao mais da curiosidade publica, con.

tinuarn a despertar o interesse e a proporcionar satisfaçao aos que aa

cistern agora a sua exibiçao, enquanto que outros, antigos e novos, que

tratam de assunto da maior atualidade, nao despertam senao a apatia do

u1biico? Porque certos filmes de conteuído religioso jamais contribui -

rampara a ediuicaço espiritual do piblico e foram por ste totalmen

te esquecidos apos sua primeira exibiçao, enquanto outros levaram e a

inda levam os espectadores a uma atitude de humildade, de meditaço,
de levantamento espiritual e, mesmo, de deciso? Por que alguns filmes

ja nascem velhos enquanto outros jdmais perdem a originalidade9 O que

que.dk:ao filme essa qualidade duradoura?

-

4
.
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Nssas consideraçoes so importantes para o produtor de filme

er geral e, em particular, para o produtor do filme de mensagem.

Mas - a]gum dirt.. - essas consideraçes se aplicam a outras

formas de Õomunicaço literatura, musica, pintura. Como poderia o ci-

nema fugir regra.?
O que ocorre que a prpria natureza da produço cinemato-

grafica permite quo a qualidade artística e intelectual do filme e os

fm seus objetivos sejam frequentemente prejudicados.
Antes de mais nada, queremos afirmar que una obra de arte -

presumo a existnciade,um artista. Urna sinfonia, uma pera, um orate.-

rio, uma cançao existem como obra de um compositor cuja inspiraço, U'-

ma vez captada no papel, existe como obra realizada, independente de -

sua execuçao por conjuntos orqucstraas ou cantores.

Da mesma forms, um roma'jaoista com papel e lupis pode criar o

seu romance. )ieemo que, por inimera raz6es, asse manuscrito jamais ye

,ja o prelo, a obra existe o s6 desaaieceru com a destruiço do rnanusv

onto

Na falta do material adequado o pintor pode criar uma obra de

artc ate' mesmo em papel de ombruPio

No cinema Plaherty, Chaplin, Humberto Ttauro criaram filmes ex

traordinurios, embora tivessem a seu dispor modesto equipamento cinema

tografico,
O trabalho do artista leva sempre a

...

marca do seu gnio, quer

seja na pintura, na escultura, na rrnísica ou nas letras

A industrializaçeo do cinema destruiu quase que totalmente o

cunho individual da produço cinematografica A sua complexidade modcr

n coloca grandes embaraços entre a idéia original do autor e o fil-

m pronto

Enquanto que o escritor lida apenas com papel, lapis ou mu-

qnna de escrever, o pintor com tintas e tela, o musico com papel pau-.
tadoe iupis, o cineasta obrigado a usar filme, cânara, laboratSrio
de revelaçao e do sonorizaçao, muquinas do montar imagem e som, coladei

ra e uma infinidade de outros -instrumentos do trabalho. O cineasta o-

brigado, ainda, a trabalhar corn dezenas de colboradores cinegrafista,

-.-....- ..



tcnicos e outros auxiliares.

natural que .o cineasta possa, as vezes, se perder no enred

do da produço cinematogra'fica e obter, como resultado, um filme que

nao a obra imaginada e idealizada, por ele.

Pudesse o cineasta gravar no filme as imagens e o som tal co-

mo le as ouve e v, haveria muitas obras primas onde hoje apenas exi

tem bons fluine.

O cineasta um artista que deve possuir muitos conhecimentos

técnicos para exigir de seus colaboradores a prestaçao correta de seus

serviços a fim de que o filme seja realmente aquilo que ele desejou cri

ar.

O cineasta, ovidéntemente, no precisa ser um cinegrafista, -

menos ainda um tcnico de laboratrio de revelaçao e copiagem ou enge- -

nheiro de gravaçaõ. Mas precisa conhecer todas as possibilidades que es

sos colaboradores lhe podem oferecer com aqueles instrumentos de traba-

lho. Se le desconhece os recursos da camara fumadora, ver -se -a mer -

c do cinegrafista que nem sempre compreender as suas intençoes e nao

saber, entao, captar a cena da maneira que le a imagina e deseja.

Quanto melhor o cineasta dominar os diversos aspectos teni -

cos da produço cinemat'ogrfica, mais flexibilidade encontrare'. para ex -

pressarno filme os seus pensamentos. Ocorre o mesmo com o escritor, o

pintor, o compositor. Quanto mais o artista criador dominar os instrume

tos de produço de sua arte, mais fielmente su obra refletira o seu pen

sarnento.

Mas no basta dominar a tcnica para ser um artista. O domínio
d. técnica apenas o requisito mínimo exigido do profissional. Nao e' n

cessrio demonstrar quo h profundas diferenças entre o trabalho do pros
fissional que apenas conhece bem o seu artesanato e o do profissional que

, além dc tudo, urn artista. Mas, em cinema essa diferença se torna, .s

vezes, mais difícil de discernir, graças prpria complexidade da produ

çao cinematogrfica.
O talento ou a falta de talento do escritor se patenteia pela

leitura de suas obras: estas guardam uma relaçao imediata com o autor que

jamais poder culpar a qualidade do apel ou a ponta do lpis ou mesmo a

mquina de escrever como elementos quo impediram a elaboraço da sua obra

de ac6rdo com a sua vontade, Naturalmente, se le no comandar bem a lin-

guagem escrita evidente que a j começam as dificuldades para a fiel -

expressao de seus pensamentos.

difícil, Pois, no caso do escritor sem talento, justificar a

pobreza de sua obra seno pela falta de talento, imaginaç.o, gnio. To -

dos no's conhecemos um ou mais escritores que, embora dominem com absoluta

firmeza a palavra escrita, de sua lavra'no jorra nenhum pensamento origi

nal, n.o surge nenhuma personagem impressionante, nenhum enrdo se urde -

para enlvo ou emoço do leitor. Sua prb'duço como a frutade casca bo

nita, colorida e sadia, mas cuja polpa seca e sem g6sto.
Na cinematografia encontramos tambm um grande nimero de profis

sionais que sabem como produzir um filme e sabem produzi-lo com perfeiço
tcnica. Na realidade, qualquer indivi'duo normalmente inteligente pode a-

prender o artesanato da produçao ci.noraatogrfica. fcil aprender como -

se escreve um roteiro, como se dirige a filmagem do roteiro, como se uti

liza a camara, como se faz a montagem das cenas obtidas durante a filma -

gem e, finalmente, como so sonoriza. Mas isso nao significa que quem sabe

fazer tudo isso,mesmo quo o faç,a. com perfeiço tcnica, possa ipso facto

considerar-se um bom cineasta, A diferença entre o bom cineasta e o que

apenas um rtesao reside na capacidade criadora e no dom.nio da lingua-
gem cinematogrfica do primeiro o na ausência dessas qualidades no segun

do.
-

Linguagem inematogrfica a maneira propria do cinoma de re_

latar, de mostrar, contar, enfim, de comunicar. Afirmamos que possível
a qualquer pessoa, medianamente inteligente, aprender o artesanato cinema

togrfico, mas o mesmo no podemos afirmar com roiaçao linguagem cinema

tografica. -

i linguagem oinematogrfica um dom. O cineasta que tem cultu-
ra e sensibilidade artlsticas e possui aqule dom, pode criar bons filmes.
O cineasta que nao domina a linguagem cinematogrfica jamais criar urn bom
filme, como certos compositores que, sabendo tudo sabre teoria e composi
çao musical, nao possuem E dom da inspiraçao, Suas miiicas jamais enon-

tram ressonancia no coraçao do piblico,
-

2
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Mas no basta ao cineasta possuir o domínio da técnica e o dom

da linguagem cinematogrfica para põder realizar o seu filme, necess

rio que possua também esprito empreendedor e habilidade emprosarial.
Sem essas qualidades o cineasta no conseguir vencer as dificuldades

naturais inerentes produçao cinematogrs'fica. 3 esse o grande obstacu-

lo que faz com que muitos abandonem o cinema.

Vejamos, a ttu1o de iiustraçao, as atividades a serem desen-

volvidas por um cineasta que se prõpuzesse a fazerum documentario foca
lizando "o transporte coletivo na vida do trabalhadõr paulistano".0 ci-

neasta, assim como o escritor, u preocupado com os problemas sociais

Pretende, com esse documentário, chamar a atençao das autoridades manic

cipals para os efeitos nocivos que a presente situaçao dos transportes
coletivos da ciclade e dos subiírbios ocasiona na vida econ6mica do Esta-

do e na vida dornstica dos trabalhadores. Ele tem a esperança de que o

filme ter o poder de alertar a populaço e as autoridades para a solu-

çaø urgente daste grave problerna.urbano.
O cineasta faz sua pesquisa, seus estudos, suas observaç6es e,

apos dois oun três meses, tem todos os dados para a elaboraçao dorotel

ro. Este, uma vez escrito, lhe indica que o filme ter a duraço de c

ca de 30 minutos de projeço.
Para fazer o filme le tcr logo de enfrentar um problema fun-

damental: o financeiro.Em linhas gerais, sem considerarmos qualquer im-

previsto durante a filmagem, o orçamento ser o seguinte: ( em Junho de

1966).

Cinegrafista e equipamento ( 1 rns de filmagem )...i.000.000

Pilme negativo •. . . • • .......... • • . , .,., . . .2.250.000

Revelaçaodofilmenegativo....................... 189.000

copiao 648.000

Eventuais . • • • • • • • • ., , . . , . . , , . , . . , . . . . . . , . , , . . 200.000

4.287.000

Terminada a filmagem o cineasta ter ue montar o filme, dando

lhe a sequnci exigida pelo roteiro, j que nao prtico ou econ6mico
filmar as cenas na sequncia desejada.

Apes um rns de montagem, vem a sonorizaçao que deve custar, i.

cluindo-se todos os gastos, cerca de 300.000. Chega, finalmente, a

hora de se obter a l cpia quõ custa 216.000. Mas essa l c6pia, ge

ralmente, nao satisfaz ao produtor que ordena a confecçao de outra cpi
a que custa 02l6.000. Somando-se todos os gastos temos o total geral de

-8 5.019.000.
O cineasta , pois, urn homem corn problemas te'cnicos e financel

ros. No e' de admirar que rnuios sucumbam diante da resis-bncia que
-

lhes oferece a complexidade da produço cIncmatogrfica.
Muitos dos que vencem essa barreira possuem apenas o espírito

empreendedor, industrial, empresarial o muito pouco talento para os va

lores intrínsecos da ar -te cinematogrfica. Quando estes se colocam a ser

viço dos colegas que tm talento, passam a desempenhar, entao, uma fun-

çao de magna importancia na cinematografia. Neste caso ales exercem

ço de produtor, Acontece, infelizment, que poucos so os produtores
que permitem a livre expresso do artista ou a realizaço do filme tal e

como deve ser produzidç. Isso ocorre porque o produtor pensa exclusivas
mente em. ganhar dinheiro e, por isso, sacrifica t8das as outras conside-

raçoes ou porque le se julga competente para decidir s6bre o conteido
do filme, interferindo ria elaboraço do roteiro e em o:Wtras fases crti•
cas da produao, sacrificando, assim, a individualidade do trabalho do -

cineasta.
iou

Poucos sao os filmes, quer no Brasil quer no es,rangeiro, quo
nao sejam o trabalho adulterado de urn cineasta medi'ocre/de urn produtor .

corn desejo de ser um criador cinematogrfico. Quando o produtor um in
telectual e possue boa cultura cinematogrfica le pode reconhecer suas
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limitages e permitir que o cineasta de talento no sofra inibiçes ao

executar o Seu trabalho,

Na pletora dos filmesque hoje se produzem, o que menos pare

e preocupar a todos a sua qualidade artstioa o, menos ainda,o;Cr1

teido. No caso dos filmes de entretenimento encontra-se uma justifica

tiva que e' a do lucro. O que importa aos financiadores e produtores do

filmes comerciais a obtenço do lucro e nada mais. O que eimperdoa-

vel , entretanto, que no se justifica e que , em ltima analise, de-

monstra falta de inteiiganoia, a maneira com que filmen com finalid

de educativa, cultural, mora]. e, mesmo, espiritual sao realizados. Ea

trega-so a incumbência de sua produçao a produtores da mesma maneira

que se escolhe, pela lista telofonica, um pedreiro ou encanados para

fazer urn conserto em nossa casa.

Quando se desejou pintar um mural numa das selas doprdio -

das Naçes Unids, em N.York, nao foi ganhando concorroncia publica -

que coube a ortinari fazer aqule mural. Quando a Universidade do Me-

xico desejOu enriquecer, ainda meis, o seus lindos edifcios, nao foi

a esmo ou por cirounstancias virias quo Diego Rivera o Orozco foram

convidados a deixar neles a marca de seu gênio. Quanto se convida Hei -

fetz ou Guiomar Novais para solista de urna Pilarmonica, pagando-se-
lhes urna verdadeira fortuna por concerto, porque ales so admirveis

e inigualveis.
O aspecto industrial e artesanal do cinn de tal maneira ia

pressiona que basta que alguu se instale, como produto.cinematografi -

co para quo le se julgue capacitado para fazer filmes s6bre todo e -

qualquer assunto. Se le enas se julgasse competente, o problema nao

seria srio, porque, possvelment'e, lo ficaria a ver navios. Mas, in

felizmente, isso no acontece. sso produtor sem talento, s vzos sem

cultura, logo ganhar contratos para ire.alfzar filmes sEbro problemas -

sociais, educacionais, politicos e, at mesmo, religiosos. Nao se ro

quer do produtor talento, cultura ou rnos•o familiaridade com o proble-
ma a ser focalizado no filme. O importante quo elo saiba tIfazer fil

rue.
-

Mais urna vez usaremos a literatura como exemplo. Quando uma

Universidade deseja algo escrito s6bre problemas educacionais, ssa in

cunbncia' confiada a urn educador de mritos rocthnhecidos da mesma

• maneira um sindicato de trabalhadores daria tal incumbência para assun

tos trabalhistas a um especialista nos estudos dssos problemas a Con

fedoraçao das Indistrias pediria a urn economista quo escrevesse s6bro
Ecoflomia. A esses escritores especializados se lhes permite o estudo -

cuidadoso da rnatria, mesmo que isso implique era alguma demora na elaè

boraçao do artigo, estudo ou livro, Depois de pronto, o manuscrito',
entao, encaminhado ao impressor. A Universidade, o Sindicato, a Confo-

deraçao e qualquer outra entidade interessada na elaboraço do um tra

baiho escrito, feito cora seriedade profissional, jamais confunde a fun

çao do escritor com a do publicador.
Em cinema ocorre o lastimvel oquvoco de entender-se por

produçao 'cinematogrfica apenas o sou processo tcnico, artesanal e in

dusrial. Raramente se permite ao cineasta estudar bern o assunto, os -

problemas, os objetivos do filme. O cineasta que diz necessitar do al-

guns meses para pesquisar e estudar antes de escrever o roteiro, tie.

do como perdulrio o incompetente. le perdera a concorrncia para ou-

tro produtor que em poucos dias inventa umas baboseiras, elaboradas na

fOrma de roteiro, e em mais outros poucos dias transforma em imagens
e som as estulticias,

St filmes como ssc - e como lo centenas so produzidos to

dos os anos -

que vm encher as empoeiradas estantes das filmotecas e

ali permanecer uelanclicamente esquecidos o initeis.

I CTJRSODE COMUNICAÇXO CINEMATOGRÁPICA
APLICADA A EDUCAÇÃO. 1967.



"COMUNICAÇO CINEMATOGRF"

Prof. Nlio Parra

A comunicaçao cinematogrfica parte integrante de um t6do mais am

pio, que chamamos comunicaçohumana; esta fornece aquela os fundamentos

imprescindíveis sem os quais no poder atingir seus objetivos. Assim,no

possível falar-se em comunicaço cinematogrfica sem a conceituaço do

que seja comunicaço humana.

O carter social do homem solicita do mesmo uma reiaçao contínua en-

tre ie e o meio exterior. Essa relaço ou comihnicaçao tem sido o motor -

do progresso e através dela que as sucessivas geraçes transmitem s de

mais suas conquistas e também suas derrotas. !Para os seres humanos o pro

-cesso da comunicaçao to fundamental quanto vital, fundamental desde

que t6da sociedade humana , da primitiva moderna este baseada na capa

cidade do homem de transmitir suas intenses, desejos, sentimentos, conhe

cimentos e experincias , de uma pessoa outra. vital desde que a habi

lidade em cominicar permite aos indivíduos a oportunidade de sobreviver

enquanto que sua ausncia tida , geralmente como uma forma aria de -

patologia pessoal. (i)

O trmo comunicaço , em seu sentido lato. , sugere a idéia de comu-

nho , de estabelecimento de um campo comum com outras pessoas , de dlvi -

so de inforrnaçes , de idéias , de sentimentos. Podemos dizer que comuni

car o processo pelo qual um indivíduo transmite ectímulos a outros mdi

víduos a fim de modificar seu comportamento. Constatamos
, nessa defini -

çao , alguns elementos basicosg

a. o comunicador
, que o indivíduo ou a agencia (jornal, estaço -

de televiso , etc.) que procura transmitir uma idéia ou informa-

ço;

b. a mensagem , qu.e a prSpria idéia a ser comunicada;

c. o pi.blico , que o alvo da comunicaçao.

•Para que haja comunicaço nacessrio que o .comunicador e o publico

entrem em sintonia
, isto , formem aquela comunho de que falamos atrás.

Como isto acontece?

Em primeiro lugar , o comunicador toma a informaço ou as Ídias que

deseja transmitir e as arranja ou as codifica em um sistema de sinais que

sejam compreensíveis para o piblioo. As imagens em nossas mentes no d

•
..

(1) Wright, Charles H., Mass Comunication - A Sociological Perspective -

Randon House - New York
, 6 ediço , 1962.
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d.em ser transmitidas at serem codificadas. Quando codificadas em palavras

orais , elas podem ser transmitidas fncil e eficientemente mas , nao podem

ir muito distante a menos que sejam levadas através do rádio. Se forem co-

dificadas em palavras escritas ,
elas caminham mais vagarosamente que as -

orals mas vo muito mais distante e duram mais. De fato , algumas mensagens

duram mais que seus transmissores, como por exemplo ,
a Ilíacla ,

o discur-

so de Gettysburg , a catedral de Chartres". (1). A cocjo um subel

mento que faz parte integrante do comunicador e o dos mais importantes -

pois dela depender, e muito , o sucesso da comunicaço.

Em segundo lugar , a mensagem codificada e transmitida pelo comunica-

dor precisa ser recebida e decifrada ou decodificada pelo piblico. ] fun-

damental para o comunicador saber seo piblico este interpretando ou dec•

dificando a mensagem sem distorço. Se o comunicador nao tiver informaçes

claras e adequadas , se a menaagem no fSr codificada de uma forma comple-

ta , exata e eficiente , se os sinais empregqdos na codJficqço no corres

ponderem aos empregados pelo publico e , finalmente,se a mensagem codifi-

cada e decodificada nao obtiver do publico a resposta desejada , ento ,
-

nao houve comunicaçao.

Ns falamos que as mensagens devem ser codificadas pelo comunicador

isto , devem ser traduzidas em um sistema de sinais que façam parte do

campo de experincia do piblico. Dentre os sinais mais empregados pelo ho --

mem em coinunicaço encontramos a linguagem. Mas ,"falar e escrever no so

de modo nenhum
, nosso 1nico sistema de comunicaço. As relaçes sociais -

so grandemente fortalecidas por haThitos de gesticulaço - pequenos movi-

mentos das mgos e da face. Com o acenar da cabeça ,
contrair das sobrance-

lhas
, apertar das mos, beijar as mos e outras gestos ns podemos tran

( mitir õonhecimentod os mais sut{s". (2)

Esse e outros in15mer0s gestos e sinais que o comunicador emprega para

atingir o publico podem ser transportados por diversos veculod ou canais.

Um mesmo sistema de sinais ou cdigo como a linguagem , pode chegar at o

publico através do rádio , do cinema , do jornal e outros.

Um ultimo elemento deve ser acrescentado ao nosso processo. A comunic

ço no uma operaçao1'ae uma sS via como pode transparecer de nossa expli

caço; um processo e , como tal , cont{nuo , sem urn começo e sem fim. Ao

transmitir uma mensagem o comunicador receber uma rpsta que depois de

interpretada devolvida ao publico com uma nova codificaço. err8neo

portanto , pensar que a comunicaço começa e termina em pessoas ou lugares

diferentes. upi cont{nuo fluir entre o comunicador e o publico e entre

se e o comunicador. A res_psta , o ultimo elemento do processo , "qua? -

(l)Schramm,Wilbur,Theproc es s and effects of Mass Cornmunicati ori,

University of Illinois Press - Urbana - 4 ediço , 1960.

(2) Cherry , Cohn , On Human Communication , Science Editions , Inc. New

York
, 1961



quer coisa que o indivíduo faça corno resultado da percepço do est{mulo.'

(1).

_____resposta
comunica-

--

dor

_--

mensagem

pib1ico

deco
I ica

)1 evIdente que , em se tratando de comunicaço face face ,
mui-

to mais facil para o comunicador perceber as respostas do piblico e rpi

damente dar nova codificaço mensagem. Mas , quando usamos os meios de

comunicaço massa , como um jornal ,
um filme cinematogrfico ou um -

programa de televiso , o processo se complica um pouco pois ,
uma vez -

enviada a mensagem o comunicador perde , praticamente ,
seu poder s6bre

ela. Da{ a importância muito grande das pesquisas de opiniao , .a motiva

cionais , enfim , do conhecimento o maisprofundo poss1ve1do piblico a

tes de qualquer transmisso de mnsagem. Cartas redaçao , telefonemas,

aumento na tiragem de um jornal , porcentagem de audincia , compra do -

produto , so tipos de respostas aos meios de comunicaçao massa.

O processo acIma exposto pode ser comparado a uma corrente onde os

anéis seriam o comunicador , o canal ,. o pblico ,
a resposta. "O siste-

ma nao podera ser mais forte que o mais fiaco de seus elos". (Schramrn,ob.

cit.).. impoc-tante , por conseguinte ,. dar a cad um dos elementos dp-..

processo uma consideraço demorada a fim de que a comunicaço ho seja -

interrompida ou distorcida em qualquer dos eio ç sistema.

1- Meisaem - Antes de qualquer empreitada em comunicaçao devemos ter um 1
'

ma idéia a mais clara posvel da mensagem. A ane1ise perfeita do pbble

ma fundamental. Qual a natureza do problema ou do assüntoa comunicar?

Por que este problema existe? Quais os esforços passados que foram fei-

tos para aolucion -1o? Derm resultados? Se no , por que? Que esforços

tm sido feitos atualmente para solve-lo? Quais as autoridades ou especi

alistas nesse assunto? As respostas a essas perguntas daro um om coma -

ço para o estudo da mensagem.

2- Comunicador - O Prof Berlo (ob cit.) ao analisaras qualidades do co

(1) Berlo , David K. , O Processo da Comunicaçao , Editora Fundo de Ciiltu

ra 1963,



inunicador, estabelece quatro fatres que podem aumentar a fidelidade da

coinunicaçao. So eles:

a- as hab lid unicao: que incluem uma sírie de e1eme

toe mas que , resumidamente , podemos afirmar ser a capacidade do

comunicador de usar os sinais ou cdigos escolhidos. Assim,num e

critor serí. sua capacidade de usar a palavra escrita , num pintor

os traços e as cares ,
num cinegrafista as fus6es, os cortes,etc

b- as atitudes: para consigo mesmo , para com o assunto, e para
-

com o pblico. O auto -conceito, a maneira de encarar a mensagem e

a apreciaço que o cornunicador faz do pi.blico, podem determinar -

bloqueios cornunicaço.

o - o nível de conhecimentbs: o conhecimento do assunto a transmi

tir bsico. Ninguém comunica aquilo que no sabe,

d - sistema scio-cultural: o cornunicador parte integrante de um

sistema scio-oultural, que ir determinar, em grande parte, os -

sinais usados, os objetivos propostos, os canais empregados.

3- 0 Publico - quanto maior f6r o ni5mero de informaçes que o comunicador

tiver do pblico mais eficiente ser sua cornunicaço. Conhecer seu nível

de educaço, seu sistema scio-cultura.,suas características físicas,

imprescindível, Em se tratando de cornunicaço face face ou a pequenos
-.

grupos fcil definir o publico mas, quando estamos usando os meios de -

coinunicaço massa isto se •torna mais difícil, fundamental pensar que

as comunicaçes dirigidas exclusivamente uma elite ou a uma classe dis-

tinta da sociedade no so comuniaçes massa. As mensagens através dos

meios de cornunicaço massa so oferecidas a um agregado de indivíduos -

de idade, sexo e níveis de educaçao diferentes e ocupando tarnbin posiçes

diferentes na sociedade.

4- Canal ou veículo - Ao indivíduo que pretenda iniciar-se na cornunicaço

no suficiente o conhecimento , profundo que seja , de um veículo de co

rnunicaço. O comunicador tem atualmente , sua disposiço, urna série mui

to grande de veículos, entre os quais incluímos os recursos audiovisuais.

O trrno audiovisual usado para representar materiais que , apelando pa

ra um ou mais sentidos , transmitei mensagens com maior eficincia, Na p

gina seguinte o leitor poder encontrar urna classificaço que desenvolve-

mos de recursos audiovisuais que d uma viso geral , panormica , de di -

verses meios de que o comuiicador poderá lançar mo
, incluindo o cinema.

As preferncias individuais por tal ou qual recurso no devem se sobre-

por s da natureza prpria dos recursos. Cada veículo tem sua lingi.gem -

prSpria, suas vantagens e limitaçes. Daí a necessidade de se conhecer es

sa linguagem, essas vantagens e lirnitaçes pois elas estgo intimarnente re

lacionadas corn o conteido da mensagem, corn o publico eevidenternente com

as condiçes materiais de produço e utilizaço,



5- Resposta o processo de volta de nossa comunicaço e nos diz como no

sas mensagens esto sendo interpretadas. Para que a resposta seja avaliada

perfeitamente pelo comunicador necessrio que le saiba como quer que o

piblico aja e o que quer que faça e pense,em dccorrncia da mensagem. ne-

cessrio portantp , determinar os objetivos da comunicaço pois srnente -

em termos deles poder -se -e avaliar a qualidade das respostas do piíblico -

Qual o nieu objetivo criar unia opinio? divertir? desenvolver uma habilid

de? informar? A conceituaço dos objetivos, fundamental para a avaliaço da

resposta, nao devo , no entanto , ser muito vasta ou de difícil verificaço

O comunicador que coloca objetivos em uma s comunioaçao corre o risco de

no atingir nenhum.

O que acabamos de expor at agora tem por fim estudar como uma mensa-

gm pode atingir o piblico e dar , como consequência, certos resultados. A-

pesar de ser bastante difícil prever os resultados de uma mensagem , Pos-'

sível dar certas condiç6es que , se preenchidas pelo comunicador podero ,

com muito sucesso , despertar no pib1ico a resposta desejada. De ac6rdo com

Wilbur Sçhramm (ob. cit.) essas condíçes s'o

a) a mensagem precisa ser planejada e enviada de modo a ganhar a atem-

çao do publico desejado. A simplicidade desta condiçao permanece apenas na

aparência , pois se pensarmos que nossa mensagem este concorrendo com uma -

série de outras ara conseguir a atenço do publico , poderemos aquilãtar

de sua dificuldade. A hora e o local da comunicaço podem favorec -la ou -

rejudic -1a. Além disso, preciso equipar a mensagem com ingredientes que

apelem para o publico. Conhecer o publico, saber de suas necessidades e' lei

para o comunicador.

b) a mensagem precisa empregar sinais que pertençam ao campo comum de

experincias tanto do comunicador quanto do publico. A medida que cresce ,

o homem vai criando um sistema de conduta, de atitudes que o predispem a a

coitar algumas coisas o .a rojeitar outran; que o prodispoon a analisar os

fatos de ac&rdo on seua padres •de comportamento. De acrdo com esta coindi

ço no basta ao comunicador falar a mesma lingua do publico. preciso -

ainda que le no v contrariar crenças enraizadas, comportamentos fixados9

atitudes estabelecidas. Essas crenças, asses comportamentos, essas atitudes

no foram criadas do dia para a noite e no ser com uma ou duas comunica

çes que iremos modific-las.

c) a mensagem precisa despertar necessidades no puíblico e sugerir algu

mas maneiras de satisfazê-las, Sempre queo homem enfrenta uma situaço pro

blemtica le procura as soluçes ou a soluço que venha satisfazer sua n

cessidade • Uma comunicaçao, para ser eficiente, deve relacionar-se com uma

das necessidades humanas como a segurança, de status, de pertenoimento, de

compreenso, e outras. Quando urna mensagem consegue despertar no uíblico U

isa necessidade ou quebras urn aparente estado de equilíbrio, criando portan-.

to uma tenso, ser mais fcil sugerir açes a tomar. A propaganda emprega
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larga asse -tipo de abordagem. Tal iarnina de barbear no vende um bariDe -

ar bem feito, mas sim o sucesso do individuo na sociedade.

d) a mensagem precisa sugerir maneiras de satisfazer que1as necess

dades de acardo com a si -buaço grupal do piblico. Nossos padres e nossos

valores so padres e valores do grupo. Como comuriicadores no podemos des

p±'ezar asse fato. Nossa comunicaço ter maior probabilidade de sucesso -

se se enquadrar nos padres de comportamento, nas atitudes, nos valores e

objetivos do grupo, Ser muito mais fcil dsenvolver uma mensagem s6bre -

padres de comportamento, valores e impulsos j existentes do que ten-tar -

destrui-los e construir novos,

COMUNICAÇO. E CINEMA

Colocados , ainda quo rpidamente o princ~pios da comunicaço hu-

mana podemos intentar agora situar o cinema dentro daquale quadro mais

vasto de referência.

Os meios de comunicaçao e
, dentre ales o cinema ,. no se deenvolve

ram em um vcuo social mas , pelo contrrio , fizeram parte de sucessivas

mudanças , algumas vazes alimentando e outras sendo alimentado pelos fa-

tos histricos, O jornal e o panfleto tiveram sua poca de apogeu a partir

da metade do século XVIII ate' a metade do século XIX. -Durante asse período

viu-se um material barato e disseminado com facilidade ser usado em movi -

men-tos tendentes a implantar novas idias ideais. Foi a época em que a re

vista e os panfletos exerceram papel decisivo na preparaço das massas pa-

ra as revoluçes francsa , americana e para as reformas liberais na Ingla

terra, Os ihtimos cem anos de nossa era registram o aparecimento de um ou

tro tipo de ooraunicaço - a no impressa. O desenvolvimento da fotografia

marcou um grande passo na comunicaçao , devido especialmente iluso da -

realidade que a mesua carrega. A fotografia trouxe aos fatos , antes des-

critos ou pintados , um carter de autenticidade que faz o observador pen

sar estar tendo dos mesmos uma experìncia de prieira mao. A fotografia d

ao piblico a ilusHo de contato dire -to com a realidade , sem avaliar que tarn

bm ela simblica , que tambe'm ela uma representaço da realidade. A fo

tografia foi acrescentada urna nova dimenso - o movimento. O cinema veio sa

tisfazer urna aspiraço h tantos séculos sonhada , qual seja a de reprodu

zir a realidade no s esttia , mas em t6da sua plenitude de vida , ding -

mica, O cinema veio formar "urna humanidade nova ligaa com -todo seu ser es-

piritual . linguagem da imagem , cada vez mais habituada a achar na imagem

seu alimento predileto e qu tem necessidade da imagem , s vezes como de

uma droga - asse o perigo - porém tambm como de uma janela s6bre ummun

do de emoçes e valores excitantes. (1).

(i) Lematre , Henri , El CineylasBellas Artes , Ediciones Losange ,Bue-

nos Aires , 1959.
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O cinema . meio de comunicaço bem recente tem influenciado de

tal maneira nossa sociedade que muitos julgam ter le ultrapassado a im

prensa na capacidade de criar impacto e de cornunicaçao.

O cinema comunicaçb e assim sendo deve ser analisado luz dos
•

lementos do processo geral da comunicaço ja descrito anteriormente. As-

sim , discutiremos o comunicador , a mensagem , o piblico ,
o canal e a

resposta0

1- Comunicador - Seja urna companhia cinematogrfica, onde uma grande e-

quipe responsavel pela produçao seja um indivfduo com sua camara ac

mulando as funçes de diretor , argumentista9 cinegrafista, montador,eto,

ambos devem preencher as condiçes de um bom comunicador. Vejamosr

a) Habilidades de oornunicaçj N5s podemos dizer que o cinema tem 3?

a linguagem pr6pria utilizando pois , urna série de sinais e de

simbolos para transmitir uma mensagem0 impreocindi'vel que um cineg

grafista conheça essa linguagem asse sistema de sinais , sua orga-

xiizaço , seus principios de classificaço suas relaçes com as -

coisas , corn as aç6es , com as qualidades. O cinegrafista deve ainda

compreender que a tcnica apenas o "meio necessrio para a realiza

çao do contdo artjstico do f11me0.,Cada auxilio tecnico tem signi-

ficaçao apenas quando oc;::iiue para a linguagem expressiva do filme'.!

b) Conhecimento doassuntor Nao se exige de um cinegrafista um conhe-

cimento profundo do assunto a ser filmado0 Mas dentro das 1iLaitaçes

suas experiências passadas em reiaçao com o assunto e dos limites

de tempo , preciso que o cinegrafista aprenda o mais que possa s6 -

bre o que ira' filmar0 Em se tratando de filmes educativos , por exem-

plo o cinegrafita deve observar , inicialmente , um espeia1ista -

no assunto durante uma exposiçao ou demonstraço da mataria. Procurar

depois repetir a expiicaçao para o especialista e posteriormente para

um publico que desconheça o assunto0 Corn asse tipo de experincia,le

poder aquilatar as dificuldades da apresentaçao do assunto , que pon

tos deverao ter um ritmo mais vagaroso , que aspectos devem ser repe

tidos , que técnicas devem ser usadas para enfatizar um princCpio. s

se cuidado na etapa inicial do planejamento do filme poder. evitar -

muitos aborrecimentos durante a produçao0 O cinegrafista deve ter i -

dias bem definidas a respeito da natureza do problema que ir filmar

Vamos exemplificar asse ponto com um filme s6bre a malria por e-

xemplo. Em primeiro lugar deve-se conceituar o problemarExiste uma do

ença chamada malria , causada por um mosquito , que mata milhares de

pessoas em um dado tempo e numa determinada regiao. (Se matasse s d

zenas , nao teria cabimento um filme).,

(i) Nilsen , Vladimir The cinema as a Graphic Art, Hill and Wang - New

York0



Em seguida deve-se perguntar Por que a doença existe? -9 -

Em seguida deve-se perguntara Por que a doença existe?Por que existe

um mosquito e as pessoas sao pthcadas pelo mesmo. Como livrar-se da doença?

Matando os mosquitos ou evitando que as pessoas sejam picadas por ele. O

que fazer para matar os mosquitos? Saber como se criam ,
como vivem quais

os produtos utilizados no seu extermnin , como sac aplicados , etc0 Como

evitar que as pessoas sejam picadas pelos mosquitos? Colthcando telas nas

nelas; dedetizando as casas. Por que asse problema ainda existe? devido -

falta de equipamento , materiais , habilidades ou comunicaçao?

o) Atitudes do comun10ad0r90 cinegrafista julga-se capaz de fazer tal

filme? O assunto a ser filmado apenas "mais um
1
ou le este compenetrado

de que , de fato , importante para uma grande parcela da populaçao? O pi-

blico para o qual dever fazer o filme aqule que o cinegrafista aprecia•

ou vai fazer o filme apenas para satizfazer o seu "ego"?

d) Ambiente scio-cu1tura1: "um filme nao uma máquina fotografica,..

(por detrs da maquina fotogrficest sempre um fografo que escolhe ste

ou aqule enquadramento , ista , que exprime sua opinio". Fazendo um -

filme como desenvolvendo qualquer obra de arte , a realidade artística

sempre subjetiva; •ela a"realidade" do cinegrafista ou do artista que a re

produz segundo suas convicçes sua cultura , seu ambiente social. Essa -

subjetividade , que t produto de uma estruturaçao lenta de atitudes devida

em grande parte ao ambiente scio -cultural , deve, ser constantemente verifi

cada pelo cinegrafista que deve procurar chegar o mais possível objetivi-

dade "O artista deve se libertar completamenthe das suas idéias e de si pr6

prio para poder captar os fatos como ales so , e no como le quer que se-

jam; e , ao faz -lo , deve ter a intençao de reforçar9 e nao de deformar a

realidade , isto como hbito mental , pois possivel que uma pessoa chegue

a ser "sinceramente"parcial, . f6rça de se acostumar a ver tudo atrves do

prisma estreito dos pontos de vista pessoais" (1).

2 -. Mensqgp Quanto n anlise do conteido da mensagem acredito no ser ne-

cessrio um comentr±o mas sim pedir a gentileza do leitor para voltar ao I

tem b da pgina 8 , onde discutimos a necessidade de o comunicador conhe

cer o assunto que ir transmitir. As mesmas afirmaçes feitas l 5a0 viidas

para a anlise da mensagem.

A mensagem , assim analisada , dever receber um tratamento adequado -

ao conte6do , ao piblico e aos objetivos propostos. J& disseram que "o ci

nema constitue uma necessidade para o homem de nosso tempo" e
, principal-

mente , o cinema diverso onde se vai para esquecer e .nao para rever os -

problemas da vida, Mas ser que a diverso a unica mensagem que o cinema

pode e deve transmitir? Ou colocado de outra maneira8 ser que um filme edu

cativo com uma mensagem de tese ou de preocupaçao nao deva ser divertido

tambnu?Qua o tratamento a dar àquela mensagem da nualria , por exemplo?

(i) Esoudoro,Jos I1Tarin Cnúxe e Problc' Sooial
, Editorial Astçr ,

Lisboa. .

.



"O neg6c1o do cinema destina-se a recrear divertindo. Esta rcreaço

devia recrear. Tern de atrai'r o humano , divertindo , emocionando; deve for

talecer a nossa atitude perante a vida e alargar a nosaa humanidade. Pelo

menos tern de ser um born passatempo; e na sua melhor expresso , urna experi

ancia boa e duradoura, Deve habilitar-nos a sair do cinema corn urn sentirne

to caseiro alegre e vivido emotivamente. Absorver-se numa boa histria , 1

ye ou trocista , policial ou c6rnica , me1odrarutica ou trgica, devia sei' -

urna experinctha que eth certa medida , refizesse o terreno individual e -

permitisse criar urna nova vida" (i). No h razo para dividir o cinema em

diverso e cinema de tese ou educativo ou de problema. Qualquer filme ,por

mais problemtico que seja seu conteiido , no pode deixar de divertir e ,
-

por outro lado , o filme diverso , sempre traz , por mais irnpercept{vel -

que seja , uma mensagem que procura formar ou deformar a humanidade.

3 - Canal: Desejamos enfatizar a importancia de analisar atentamente o con-

teildo , o piblico , os objetivos 9 antes de escolher ste ou aqule canal e

também , que esta escolha no deve fundamentar-se no 'eu gosto". Tendo o co

muiiicador analisado com cuidado a mensagem , o p11Dlico , os objetivos e ten

do conhecimento dos diversos canais disponveis bern provvel que , se es

colhero cinema.corno veículo , porque tem argumnntos bern pondeiveis para

essa seleço. Voltemos ao caso do filme - s6bre a rnalria, Na anlise da na

tureza do problema: s colocamos algumas medidas para previnir a doença: -

a) colocar telas nas janelas;

'c) dedetizar as paredes das casaâ;

c) dedetizar os focos de oriaçao do mosquito;

d) explicar alguns medicamentths especiais como o Atebrin.

Para õada urna dessas medidas preventivas podemos ter um filme, um ur

so , instruçes impressas ou cartazes. No caso de colocaço de telas nas ja

nelas : n6s podemos ensinar como fazer as telas, Um curso para os carpintel

ros da regio corn ilustraçes ou mesmo instruço impressa , desenvolvendo -

claramente as o5eraçes , talvez f6sse mais econ6mico e mais eficiente que

um filme. No caso da dedetizaçao das casas , serviçodosftncionrios da -

Campanha de Erradicaçao da Malri , uma dernonstraço pratica ,feita por pes

soa áapaz poder satisfazer muito bern o objetivo.

Para chegar a concluses como as de acima preciso que o coinunicaor

conheça os canais e , principalmente conheça a linguagem cinematogrfica

Quais sao os elementos dessa linguagem? Nao h muita concordância entre os

autores , alguns colocando cinco , outros seis ou mais, No's preferimos fa-

lar em açenas três : as irnager os sons e o rtmo ou movimento,Êsses três

elementos so selecionados
, organizados e montados de ac6rdo com os objeti

vos propostos. A montam daqueles elementos em um filme , longe de ser um -

processo meramente mecanico , um processo art(stico , criativo , indispexis

svel para dar s diversas cenas uma forma organica , integral.. "Uma vez -

1') O ri1ríe o o piblico ,Editorial Ater , Lisboa,
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mais eu repito que a montagem af6rça criadora da realidade f1mioa, e

que a natureza prova apenas o mate±ia1 bruto com o qual ela trabalha.Aqtieta

, precisamente , a relaço entre a inontageme o filme' (i).

No filme educativo , diferentemente de em outras tipos de produço

a montagem deve ser simples , procurando fazer com que as idéias sejam apre

4
sentadas com suavidade. Uma tomada deve ser suavemente seguida por outra a

fim de evitar confuso no publico. 'Alguma coisa fc1mente reconhecível em

cada cena (tomada) deve carregar o olhar em direço da seguinte. Isto signi

fica , na pratica que cada mudança de vista (isto , cada corte ) deve -

ser motivada por uma aço deliberada ou movimento de camara(2)'.' O cinegrafis

ta no deve se esquecer de que o filme educativo nao precisa e no deve 50

guir as -tradiçes do filme comercial. Os produtores de filmes educativos de-

vem sentir-se livres para incluir legendas , questes , sinais , explicaçes

sempre que forem necessrias.

4 - Publico: Uma vez analisado o problema 9 se le f6r de comunicaço , pre

cisanios pensar nos objetivos. E , ao considerar os objetivos , temos de con

diderar o p-blico. Precisamos analisar nosso puiblico-J.vo, Paia que piblico

vou fazer o filme? Nem sempre o pblico em que existe o problema o nosso

alvo. No filme s6bre a malaria por exemplo , o publico pode ser: funcion

rios da Campanha de Erradicaço da Maloria. preciso •saber ainda o sexo a

idade , a religio , o nível econ6mico , o nível cultural de nossa audiência

No basta dizer que o filme para meninos de 12 anos de idade , ou
-

para moças , ou para catlicos. preciso sber o que significa ter 12 anos

o que significa ser moça , o qp.e significa ser catclico. Em t6das essas per

guntas est portanto o enquadramento psicolgico do piblico, Finalmente o

cinegrafista deve guardar sta pensamento:"Ncs no podemos usar m gramati -

ca para atingir as pessoas analfabetas mas usar sentenças simples", O mes

inc verdade para o filme.

5 - Resposta: Vimos que resposta £ a reaçao de um indivíduo a um estímulo, e

que ela fundamental na av-aliaço de como o piblico esta interpretando a -

mensagem. Vimos também que essa avaliaço s pode existir em funço de obje

tivos propostos para a comunicaço, Resposta e objetivo so dois trmos in -

separveis, Voltemos ao exemplo do filme s6bre a malria. Analisando o pro-

blema o canal e o publico , deparamos com diversos . Por qúe exis

te o problema da doença? Por que as pessoas relutam em dedetizar suas casas?

Por que os mosquitos desenvolvem-se em tais locais? e muitos outros porqus,

(1) Pudovkin V. I. Karel Reisz , The technique of Film Editing , Focal -

Press , 1961.

(2) Ris
, Karol , The technique of Film Editing 9 Focal Press New York,

1961.
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O objetivo do filme ser sempre solucionar alguns ãaquaies"por ques?"

Se o que torna o filme necessrio a falta de informaço , ento e' preci-

so informar, Se o que falta motivaçao , preciso motivar, Na ooriceitua-

ço dos objetivos deemos ir mais além ainda. Devemos pensar nas mudança.s

decomportamento que desejamos provocar no pib1ico apes ter visto o filme,

O qúe queremos que le pense , faça , sinta , seja ou acredite. No devemos

esquecer que quanto mais limitado o objetivo , mais fcil ser alcanç-lo0

A cinematografia e
, em especial a educativa , conquista recente da

humanidade e muitas de suas roessas j se tornaram realidade. Mas, o ca

p0 ainda n6vo e nle devemos ingressar coma mente aberta para a experi

men-taço cem , entretanto , desprezar a experincia e os conhecimentos

dos que h mais tempo utilizam de sua linguagem.

** ******

II CURSO DE COMUNICAÇXO CINEMATOGRJPICA APLICADA A EDUCAÇXO.

NP/Lff a
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

"PROF QJJEIROZ PILHO"

CURSO DE COMUNICAÇO CINEMÀTOGRAFICA APLICADA À EDUCAÇO

1- A half century of color - Sipley, Louis Walton

2- Almanaque Português de fotografia

3- American Cinematographer Manual - Mascelli , Joseph V.

4- Animation Art in the Commeroia Pi].rn - Levitan , Eli

5- An introduction to color - Evans, Ralph M.

6- Como escribir un gui6n para un film amateur - Blakeston , OsweIl

7- Control Techniques in film processing - Society of Engineers and

Motion Pictures Produotors.

8- El guin cinematografico - Petit de Murat

9- Elsevier's Dictionary of Cinema Sound Music - Elsevier

lo- Film and. its techniques - Spottiswo.ode, R.

11- Film and the director - Livingston, Don

12- Fun with puppets - Cassel , Sylvia

13- Handbook of basic Motion Picture Techniques - Brodbeck, Emil E

F'

14- Ideas on Films - Starr, Cecile

15- La indus±,ria cinematografica en seis paises de Europa

16- Motion Picture Production Facilities of selected Colleges and. Universities

17- Movies for TV - Battison, John H.

18- My ivory cellar - ie story of time-lapse photography - Ott, John

19- Painting with light - Alton, John

20- Photographic Lens Manual and Directory - Neblette, C.B.

21- Sixteen mm. (16 mm, ) Manual - Offenhausen

22- The focal Encyclopaedia of photography - Macmillan

23- Stage lighting - Bentham, Frederick

24- The puppet theatre handbook - Batchelder, Marjorie

25- The stage and the school - Ommanney, Katharine Anne

26- TV. and film production databook - Pittaro, Ernest M.

27- Underwater photography- Hilbex't Schenck, Jr.



ISTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS PROP; QUEIROZ PILHO"

PRIMEIRO CURSO DE COMUNICAÇ1O CINEMATOGRIFICA

APLICADA A ËDUCAÇXO

EXERc:tclo 1

Preparar um roteiro de filmagem baseado na sequncia abaixo,resa1-

tando o conrLito entre o te diz o anumncio e a realidade.

"Num bar, possivelmente de um aeroporto, onde se

serve cafzinho no ba1oc, umletreiro luminoso,

que apaga e acende continuamente, informa que o

CAP DO BRASIL O MELHOR DO MUNDO. Um homem se

aproxima do balco para tomar um cafzinho. Ao

beb -1o verifica que se trata de um café de ps

sima qualidade. Afata.se aborrecido deixando a

xícara quase cheia,"

********
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PED/iGOGIQQ

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS "PROF. QUEIROZ PILHO"

PRIMEIRO CURSO DE COMUNICAÇKO CINMATOGRÁFICA

APLICADA A EDUCAÇXO

F'

ROTEIRO UO EXERCÍCIO I

LMS. INT. Cmara focaliza, de frente, urn letreiro luminoso que acen

de e apaga contnuarnente, com os seguintes dizeres "C.L

DO BRASIL, O MELHOR DO MUNDO • No lado inferior quor&

da cena, em primeiro plano, est a rnquina de caf,fum

gante.

2.LS. INT. Do lado direito da cena, na parte superior da parede, o le

treiro visto na cena anterior. Desta ve a câmara focaliza

o letreiro de lado, nao sendo necessrio que todo le apa
-

Teça. A cmara este do lado de fora do balco s6bre o qual

est a mquina de café que continua a ocupar o canto esqUe

do da cena. No primeiro plano, ocupando o lado direito da

cena, o garço serve um aperitivo a urn fregus que está a-

gasalhado e de chapéu. Entra, pela esquerda, outro homem -

e vai postar-se junto ao balco, entre a pessoa que bebe o

aperitivo e a maquina de café, Mal le coloca a ficha s6 -

bre o balco, esfrega as mos como a esquentá-las. O outro

h.omem,terrnina de beber o aperitivo e sai pela esquerda.. O

garço acabade colocar a garrafa de aperitivo na pratelel

ra e vai para perto da mquina de café.

3.MS. INT. Crnara do lado de dentro do balco. A direita o garço a-

panha do esterilizador o pIres, a xícara e a coiherinha e

os coloca em frente ao hornem.ste logo apanha o açucareiro

e se serve.

4.MCS. INT. Cniara de frente para o homem que acaba de se servir de

açucar. Sua atenço voltada para o anuncio que esta .
-

sua frente e em plano superior.

5.MS. INT.

6.MCS.INT.

7.MCS .INT.

Letreiro luninosodo ponto de vista do homem.

Como em 4. Homem vira seu rosto agora para a direita.

Sacos ou caixas de café, de um ou dois quilos, em embala-

gem especial para viagem. Um reclame concitao viajante a



levar de presente aos seus amigos ou queridos de outras ter -

rae um daqu].es envlucros que contam o melhor café do mundo.

8.CS, INT. Bule sendo cheio de cafi. Mao djeita fecha a torneira da m

quina.

9.MS.INT. Como em 3. Ao aproximar-se o garçao, trazendo-lhe o café, o -

homem empurra um pouco a xícara para a frente,como para fac!-

litar o serviço. Garçao serve o café, retira a ficha, e volta

para a mquina de café. O homem começa a mexer o café com ce

ta vonípia.

1O.MCS.INT. Como em 4. Câmara de frente para homem que continua a mexer

o cafe, Termina e coloca a coiherinha no píres. Raspando o -

fundo da xícara na borda do p{res, leva a xfcara aos lbios

e ingere o primeiro gol. Um expresso de desencanto logo se

estampa em seu rosto, denunciando nao ter gostado do oafs. Co

loca a xícara no p!res e olha srio para o anuncio i sua fret -

te.

l1.M.INT. Como em 5.

12.CS.INT. A xícara de caf quase cheia scbre o ba1co. O eaf rp.f-

a luz do letriro luminoso que cotinua acendendo e apagando

a anunciar sempre o CAP DO BRASIL, O MELHOR DO MUNDO.

**************

CH/LPP
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INTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS LDAGÓIC

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS "PROP. QUEIROZ PILHO"

PRIMEIRO CURSO DE COMUNICAÇÃO CINEMATOGRAFICA

APLICADA A EDUCAÇÃO

ROTEIRO DO XERCCIO I

1.MS. TNT. Cmara focaliza, de frente, um letreiro luminoso que acen

de e apaga continuamente, com os seguintes dizeres

DO BRASIL, O MELHOR DO. MUNDO. No lado inferior èquo

da cena, em primeiro plano, está a máquina de caf,fum

gante. -

2.LS, INT. Do lado direito da cena, na parte superior da parede, o le

treiro visjto na cena anterior. Desta vez a cmara focaliza

o letreiro de lado, nao sendo necesssrio que todo le apa-

reça. A câmara est do lado de fora do balcao s6bre o qual

este a mquina de café que continua a ocupar o canto esquer

do da cena. No primeiro plano, ocupando o lado direito da

cena, o garçao serve um aperitivo a um fregus que cst a

gasalhado e de chapéu. Entra, pela esquerda, outro homem -

e vai postar-se junto ao balcao, entre a pessoa que bebe o

aperitivo e a msquina de café. Mal le coloca a ficha s6 -

bre o balcao, esfrega as macs como a esquentá-las. O outro

homem termina de bber o aperitivo e sai pela esauerds O

garçao acaba de colocar a garrafa de aperitivo na pratelei

ra e vai para perto da maquina de café.

3JiIS.. INT. Carnara do lado de dentro do balcao. A direita o garçao a -

pnha do esterilizador o píres, a xícara e a coiherinha e

os coloca em frente ao homem.Éste logo apanha o açucareiro

e se serve.

4.MCS. INT. C.mara de frente para o homem que acaba de se servir de

açícar. Sua atençao voltada para o anumncio que estum .
-

sua frente e era plano superior. -

5.MS. INT, Letreiro luninoso do ponto de vista do homem.

6.MCS.INT. Como em 4. Homem vira seu rosto agora para a direita.

7.MCS.INT. Sacos ou caixas de café, de um ou dois quilos, era embala-

gem especial para viagem. Um reclame concita o viajante a

______ -



levar de presente aos seus amigos ou queridos de outras ter-

ras um daqules envSlucros que contm o melhor café do mundo.

8.CS. INT. Bule sendo cheio de café Mo direita fecha a torneira da m

quina.

9.MS.INT. Como em 3. Ao aproximar-se o garço, trazendo-lhe o café, o -

homem empurra um põuco adcara para a frenta,como para faci-

litar o serviço. Garço serve o café, retira a ficha, e volta

para a maquina de café. O homem começa a mexer o café com cer

ta vonípia.

1O.MCS.INT. Como em 4. Câmara de frente para homem que continua a mexer

o caf, Termina e õoloca a coiherinha no píres, Raspando o -

fundo da xCcara na borda do pIres, leva a xlcara aos lbios

e ingere o primeiro gole. Um expressao de desencanto logo se

estampa em seu rosto, denunciando ngo ter gostado do oaf. C2,

loca a xícara no pIres e olha srio para o anuncio sua fret

te.

].l.M$.INT. Como em 5.

12.CS.INTI A x1cara de caf quase cheia sabre o balco. Ocaf rcf2et€ -

a luz do letriro luminoso que continua acendendo e apagando

a anunciar sempre o CAF DO BRASIL, O MBLHOR DO MUNDO.

**************

CH/LPF
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CENTRO REGIONAL DE PE5UISASEDUCACIONAIS "PROF. UEIROZ FILHO"

PRIMEIRO CURSO DE COMUNICAÇÃO CINEMATOGRJtFICA
APLICADA A EDUCAÇO

EXERCCIO 2

Pparar urn roteiro de filnager baseado na sequtnc1a abaixo. Criar a

expectativa da fuga do menino

"Parada militar de 7 de setembro. Multidao se comprime para pre-

senciar a marcha garbosa dos soldados do exreito, da marinha e

da aeronáutica. Entre os muitos pais e crianças que esto pre-

sentes a esta cerirn6nia popular focalizamos uma senhora e seus

trinta anos de idade e seu filho de 7 anos. Aps meia hora de

parada, a curiosidade do menino acaba e le este ansioso para -

ir embora. Ao queixar-se de cansaço, sua rne o repreende. No 1

lhe resta outra alternativa senao esperar que tudo aquilo term

ne. Para sua alegria v um pequeno cachorro a caminhar entre as

pernas do pessoal aglomerado0 Ao seu chamado ., o cachorro para.

Parece, tambrn, aborrecido com a parada.Aceita o convite do me

rufo e se dirige em sua direçao. Algumas crianças se assustam -

corn a sua aproximaçao e le rudemente afastado com ameaças de

pontapés. Nosso menino de sete anos v com tristeza o cachorri-

nho tornar outra direço. Consegue desvencilhar-se de sua me e

vai atraz dele. O caozinho, ainda assustado corn as ameaças

pouco recebidas, confunde as intençes do menino e no o deixa

aproximar-se. A rne do menino, finalmente, nota sua ausnoia e
-

sai a sua procura. Marcham os soldados garbosos, foge o co am

drontado, corre o menino esperançoso, pers'gue -o a mae aflita."

*********
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CURSO DE COMUNICAÇ.O CINENATOGRFICA

APLICADA À EDUCAÇO

Chicralla Haidar

I

O interesse dos educadores pela utiiizaçao dos recur

• sos audiovisuais vem aumentando considervelmente. Profess6res de

todos os graus de ensino procuram enriquecer suas aulas com a a -

presentaçao desses recursos.

sse crescente intersse se deve, em grande parte

ao trabalho pioneiro da extinta.Campanha Nacional de Educaço R

ral do MINISTÉRIO DA EDUCAÇ.O E CULTURA cue, em cooperaçao com a

USAID, treinou vários profess6res nos Estados Unidos da Anirica e

instalou quatro centos audiovisuais e, posteriormente, ao traba -

lho realizado pelo Serviço de Recursos Audiovisuais do Centro Re-.

gional de Pesquisas Educacionais de Sao Paulo. Desde entao, v-

rios milhares de profess6res receberam treinamento nesses centros.

Hoje, aulas -em comunicaç.o audiovisual so ministradas em I?niver--

sidades, Institutos de Educaçao e Escolas Normais, aumentando as-

sim o numero de professares que procuram utilizar tais rec.ursos -

em suas aulas,

II

Cresce, por essa razo, o nuímerode filmes educati -

vos produzidos no rasil So filmes s6bre saude publica, educa -

çao moral e cívica, cooperativismo, agricultura, política, socio-

logia, arte e cinc•ia, reiigiao e mataria do currículo escolar, -

para s mencionar estes. Sua produçao, geralmente,; se faz por in-

termdio de firmas produtoras contratadas pelas entidades patrooi

nadoras, piblicas ou privadas.

Ao contratar os serviços da produtora, o patrocina -

dor deve supervisionar o seu trabalho de maneira a garantir que o

filme comunique com eficincia a mensagem desejada. Para esse fim

indispensável que o patrocinador possa contar com a assistncia

de um• especialista em comunicaçao cinematografica para assessors-

-lo em tdas as fases da produçao.

Poucas sao, infelizmente, as instituiçes que contam

com a colaboraço de técnicos em comunicaçao cínematogra'fica. Daí

a necessidade de se criar um Curso onde profissionais de nível su
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perior, especialmente profess6res e tcnicos de educaço,

dani a planejar a produçao de filmes educativos.

apren

O Curso aquí proposto, limitado a trinta alunoc, de

tina-se a profess6res, técnicos de educaçao, sanitaristas, assis-

tentes sôciais, agr6nomos, socicSlogos, religiosos e demais profis

sionais interessados nos problemas de comunicaço de massa, Seu

objetivo fundamenta.l oferecer s entidades, publicas e privadas,

tcnicos cuja colaboraço asseguro a produço dc filmes educati -

vos que atend fielmente aos objetivos programados pelo patroci

nadar. Sua duraçao de 72 horas, inclusive a projeçao de filmes,

em aulas noturnas de duas horas em dois dias consecutiyos por se-

mana, ou seja, quatro horas semanais.Assim,sua duraço total será

de 18 semanas.

O CURSO DE COMUNICAÇÃO CINEMATOGRJPICA APLICADA À -

DUCAÇXO incluirá visitas a laboratriori de revelaço, estuidios -

de gravaço e de filmagem onde os alunos tero a oportunidade de

presenciar a realização das dfversas fases da produçao cinemato -

grufica e de. e familiarizarem coi todos os seus aspectos profis-

sionais. Ai parte mais importante do Curso, entretanto, o estudo

e a avaliação de argumentps para filmes. Dezenas de filmes sero

projetados e analisados para asse fim.

O Curso dar. aos alunos os conhecimentos teóricos e

proticos que os tornarao aptos a

1 - determinar se o filme o veículo indicado para

a mensagem que o patrocinador deseja comunicar -

ao puiblico;

2 - elaborar ou avaliar o argumento proposto para c

munioaço da mensagem;

3 - elaborar ou avaliar o roteiro cinematogfico;

4 -

orçar as despesas de produçao do filme;

5 - assessorar a filmagem;

6 - escrever o texto da narraçao do filme ou assesso

rar o escritor, da narraço;

7 - avaliar a trilha sonora (narraço, musica e orei.

tos sonoros) e, se f6r o caso, propor modifica

ç6es e

S -

aprovar a cpia final.

E!



PROGRAMA DO CURSO DE COi':iUNICAÇO

CINEIEATOGRiPICA APLICADA À EDUCAÇXO

-A TEORIA DA COIUJNICAQO

A filosofia da ooniirnicaço Importnoie do estudo da relaço

mensagem-.ptblico. Os recursos audiovisuais. Exibiço de f11 -

mes para análise. Fichas de avaiiaçao.

II -FUNDAMENTOS DA CINEMATOGRAFIA

Fen6nenosmecnicos e ticos. O som. O projetor. Bitolas u-

suais de filme e sua utilizaçao. A cabine de projeço.

111-A CÂMARA CINEMATOGRJPICA

A fotografia. Luz, imagem e filme. A Cmara cinematografica.

As lentes. Problemas da iluminaço. O cinegrafista. O filme -

negativo e a cpia. O laboratSrio de revelaço.

IV ILMAGEM. MONTAGEM ENARRAIÇ2

Exemplo de roteiro de filmagem. Explicaço dos t6rmos mais -

usuais na filmagem. Ptica de leitura de roteiros. O diretor,

Noçoes de montagem. Montagem do uma sequencia. Estudios de -

filmagem e gravaço.

V -REDAÇ.O DE TEXTO

Prtica de redaço de narraço de filmes.

VI -ARGUMENTO E ROTEIRO

Analise o±tica e avaliaçao de argumentos. A elaboraçao de

roteiros. Exibiçao dos filmes mais representativos no campo

do curta metragem. Trabalhos pr6ticos.

Impresso no Serviço de Publicaçes do
Centro Regional de Pesquisas Educacio
nais Prof, Queiroz Fiho -So Paulo
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MINISTERIO DA EDUCAÇO E CULTURA • INEP

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUÇACIONAIS

"PROF. .QUEIROZ FILHO"

II Curso de Comunicao Cinematogrfica Aplicada Educao

So.Paulo, 2%.de setembro de 1967.

C. Of.4/67 SRAV

Senhor Secretario,

Pela presente encaminhamos a V.5. a nova relaço dos alunos partioi-

pantes do II CCCAE , divididos em dois grupos - A e B - de ao6rdo com

o horrio de. suas aulas.

No constam da relaço os nomes doa alunos eliminados , por j terem a

tingido o limite .mximo de faltas para t6d.o o Curso ( 4 faltas ), Com

essas eliminaçes e seguindo briéntaçao recebida da Coordenaço dos -

Cursos do INEP , aparecem cOmo alunos regulares t6dos os alunos - mes

mo os anterioixnenté registrados como ouvintes e suplentes0

Estamos tamb&n enviando duas fichas de inscrio de cada aluno. Pedi-

mos prõvidncias no sentido de. que uma delas seja enviada ao INEP,no

Rio de Janeiro , atendendo assim . solicitaço feita pela Coordenado-

ra dos Cursos do Inep , Profa. Alayde .Eyer Pimenta da Cunha.

Senso tudo que se nos apresenta no momento , firmamo-nos

Ate o samente,

4 4T í$dái
Chicralla Haidar

Coordenador do II CCCAE

(/)

i
'

Exmaa Sra. .

.

/

D. ZitaP. Kubinszky 't

Chefe dos Serviços de Secretaria do CRPE "Prof. .ueiroz Filho"

So Paulo

"MIMANDO DE SALLE OLIVIA0 • CX. POXIAL. 5031 • END. TEL.: CENTOPE5QUISAS

sXo PULO • BRASIL



MINSTRIO DA EDUCAÇO E CULTURA - INEP

CENTROREGIONAL D1 PESQUISAS EDUÇACIONAIS

"PROF. QUEIROZ FILHO"

II Curso de Comunicaço Cinematogrfioa Aplicada Ed.ucaço

Re1ago dos alunos: do Grupo A - (aulas s segunda-feiras )

1-Aurora Vicente Rico

2taChizuo Osava

3..Clud.io Purlan Barsotti

4-Deoni Bressan

5DinahBaptiáta

6-Dirce Almeida Costa

7'øEdgard Silveira Bueno Filho

8-Francisco Onofre Matias

9aGentjl Vian

10-Helena Rocha de Ach6a

l1-Herirnnio Domiciano da Enoarnaço

12-Homero Pinientel

i3..Ir2n Ma'ia Daniela

14Irm Maria Luiza

l5-Irm Hild.a Rosa

16-Irene Duenhas

.17Joana D'Are L. Xavier

18-Joaquirn. Alberto Cardoso de Me.o

l9-Jos Augusto Dias

20-Jos Carlos Perri

21-Lety Molina

22-Lilia Elvira Id.aÂna Anau.

23-Lourdes Costa Pires

24-Maiza Vicentina Rando Hernandes

25-Maria intonJa da Cruz Costa

26-Maria Aparecida Leme

27..Maria de Lourdes F. W. Martz

28-Maria de Loud.es Pires Mariotto

29Marlene Kasman

30-Martin Martz

31-Nair deilmeida

32-Neide de Castro

33-Nelson Diniz Ribeiro

34-Paulo de Costa Santos

35-Rosa Ted.eschi V. M. Vieira

36 -Ruth Sandoval Maróondes-

•

37-Sueli Ranclo Hernanõ.es

CIDADE UNIVENSITiNA 'APIMANDO DE SALLES 0LIVEIN . CX. POSTAl.. 5031. END. TEL.: CENIOPESOUISA5

SO PAULO - BRASIL
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*

CENTRO REGIONAL DE -PESQUISAS EDUpACIONAIS
"PROF. QUEIROZ FILHO"
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3..Victor Wittaoker de Morais

39..Waldyr Agenor Brambilla

• Relaço dos alunos do Grupo B (aulas s terças-feiras )

• i-Axaantino Rebelatto

2-.,&na Maria M.C, Marangoni

3-Anastase Potaris

4-.Antonio G. Caneiro

oio-&àoehélli Netto

6-Ay R Carvalho

7*..Assis Levy Bergamasohi

• 8..Carlos Ferraro

9..Clia Narciso Gomes

• lO-Claudette Barriguela Junqueira
•

ll-Delo Dilva Sohrieckenberg
•

l2 -Diva Beltro de Medeiros

• 13-Elsa Minorelli de Azevedo

•

14.&Geo Arruda

•

15-Gilberto Amalfi

• 16-Heron D'Avila

• l7-.Jos Antonio da Fnseca Borb

l8-Joa Gomes Ferreira

• 193udith Villares

2O-Mroia. Bizarro

21-Maria daPenha A. Pereira

22-Nlcia Fernanda Balloni Games

23-.uintino Gabriel Junqueira

• 24wRubena Moyses de Azevedo

25-Samir Emilio Yamin

•
26-.Srgio BeñzinI Albertini

• 27-Sergio G.A. Sgambati

28-.Tha1es Salgado Ges

• ob As fichas• dos alunos - Srgio -Benz-mi Albertini , Srgio
•

G; A,$gambati , Delo Dilva Sohneokenberg Heron D'Avila , Judith

• Vi].lares e Thales Salgado Ges no sero enviadas agora , juntamente

corn as demais , por estarem incompletas. Logo que t6d.as fiquem prontas

sero encaminhadas.

• CIDADE UNIYENSITRIA AIIMANDO DE SALLE, OLIVEIRA' CX. POSTAL. 5031 . END. TEL.: CENTROPESQUISAS
S0 PAULO . BRASIL



MINISTRIO DA EDUCAÇO E CULTURA . INEP

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUpACIONAI.S 11111
"PROF. QUEIROZ FILHO"

Relaço os alups eliniinad.os

Grupo A

li..Alexandre Moreira Germano

'2-Raul Leal e Carvalho Guerreiro

3-Samuel ReibscheÀ

4Rute R. Reibacheid.

Grupo B

1-Antonio d.e Araujo Preire

2i'Cecftia Apareci&a M. Cunha

3Emrlio Camanzi

4-Luiz Carlos da Silva Telles

5Ne'lcy de Oliveira

6Neusa Gonçalves Lustre

7Otto' Celso Domingues

•T8iPrsio Perto Pompou
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MINISTRIO DA EDUCAÇO E CULTURA . INEP

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUpACIONAIS
•

"PROF. QUEIROZ FILHO"

II Curso de Comunioaço Cinematogrfica Aplicada . Educaço

Senhor Diretor,

Desejando a Coordenaço do II Curso de Comunicaço Cinematogrfica

Aplicada Ed.uoaço apresentar os seus alunos ao Senhor Diretor do

Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Prof. Queiroz Filho" ,de

So Paulo , vem pela presente convida-lo a honrar corn a sua presem

ça o referido Curso.

Como 4 do conhecimento de V.8. as duas turmas ,que compoem .0 II

-

CCCAE
•

se reunem respéctivamentes segundas e terças feiras,das

20 s 22 horas.

A Coordenaço doll dCCAEoonfia'na possibilidade de V,S. encõn

trar o tempo diapodvel para esta visita que muito nos honrar ,e

aguarda reapeitosamente seu pronunciamento.

Aproveito o ensejo para apresentar a V.8. os protestos de estima

é consideraço.

Chicralla Raidar

• Coordenador do II CCCAE

limo, Sr.

Prof. J. Querino Ribeiro

DD. Diretor do ORPE "Prof. Queiroz Pilho"...Sao Paulo

• CH/Ïffe

CIDADE UNI VERSIT4IA "ANMANDO DE SALLEE OLIVEINA . CX. PoSTAL. 5031 • END. TEL.: CENoPEsUIss

•

•

SZO PAU0 . BRASIL
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11 Curse de Ce*untcaço inesatOgrfica £plicaia I Eduoaçe

So pa1g., 1. outubro de i97

o. at. s4'/6i siiv -86

Souber Seere1xio,

Te*es a honra de encaminhar a Y.. as ltisas tcbas do tnsciçe

do U OCCA , eoeletsndo assim a r*lago enctoda I Se.

orotaris no dia 27 de .eeteabro pp. Chamamos atenço para o tato

de duas doa ft.has as doe alunos 8rgio 3enziai Albertimi e

gim 0.1. Sga*b.ti n&o entorse ainda co*p•etas por talto das fete

gratias. o lego ei refi,riioÉ Sm. eu am as repetidas promessoe

de traeer as fotograftas , eaviala es I Secretor a.

itøccioaament.,

Poneeca Pemnondee

Meistente de Coordenaç do U CC{U

Exea. Bra.

D. Silo?. Zubinezky

Chefe os Sexi;ços de Secretaria do CR "Prof'. Queiras Filho1'

8 Paulo



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS ED.UACIONAIS

"PROF. QUEIROZ FIL}iO"

II Curso de oomunioaçao Cineiaatogrfioa Aplicada Eduoaçao

So Paulo, 19 de outubro de 1967

6. / 67 -SRAV -92

-

Serthor Chefe do Setor Pessoal,

Vimos,pela- presente , informar que durante o nis de outubro foram

realizadas normalniente t6das as atividades relativas ao II Curso-

de Comunicao Cinematogrfica Aplicada • Educaço.

Apresentamos, no ensejo os..protestos de estima e oonsideraço.

Leonie da P. Pernand.es

Assistente dé Coordena9o

fl do II 000AB

AAJ) a

,i'.W r
-

I
,'

d v

'V

Exma. Srta.

Maria de Lourdes Moreira Cunha

Chefe do Setor de Pessoal].do CRPE "Prof Queiroz. Pilho"
CIDADE UNIY!SITAIA ANMANDO ot Sat.its OLIVEINA • CX. POSTAL. 5031 • END TL.: CENTNOPESQUISAS
SAO PAULO • BRASIL



Senhor Secr•etrio

Ytaoe pela presente, solicitar autorizao para utilizer o Sa1o N

k's de CRfl Prot. Qu.iros lUbeTM, para una projço cineaatogefloa

para as duas turmas do U Curs. de Coaunieaço Cineaatogztica Apli..

cada ducaço e bolsistas do U CERV.

Sugerimos as .oltes de 25 cm 27 dc outubro e feIra prziwas

&gnardsrewoe seu prounnciaaento para os entendimentos finais coa o

grupo que faú a pxojeço e para tornes tempo suficiente de convidar

os alunos pareamee.

Na oportunidade apresentes a V.0. os proteatce de estime e conSi4

raçao.

7
Loui da PJerneides

Mactaste de Coordesaço dó fl CCCM
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MINISTRIO DA EDUCAÇO E CULTURA . INEP

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUÇACIONAIS
____

PROF. QUEIROZ FILhO"

Curso de Comunioaçao Cinematogrfioa Aplicada Educaço

Sao Paulo, 20 de novembro de 1967

C. of.4J45 /67 - SRAV-101

Senhor Chefe do Setor Pessoal,

itimos, pela presente, informar que durante o m&s de novembro de

1967 foram realizadas normalmente t6das as atividades relativas

ao II Curso de oomunicaçao Cinematogrfica Aplicada Ethicaçao.

Na oportunidade , apresentamos a V.S. os protestos de estima e

oonsideraçao.

(J
Leonie da F. Pernandes

Assist. de Coord. do

II COOkE

c

/ I k

Exma. Brata.

Maria de Lourdes Moreira Cunha

Chefe do Setor Pessoal do CRPE "Prof. Queiroz Filho"

Cidade Universitria



II C1ThLSØ D C0NUNtAÇ0 C WTOG1AFICA AFLICLDA À EDUCÂÇXO

So Paulo, /1 de dezenbro de 1967

C. Of. u9t/ /67 SRAV - 107

Senhor Diretor

A Coordenaço do I' Gurso de Connmi0aço Cinema'to-

úfica Aplicada duoaço teen a subida honra de convidar V.3.

para presidir Cerimnia de entrega de atestados, a se realizar

no dia 13 de dezembro, s 20 horas, no saiao Nobre do CflP.

Na oportunidade, apresento a V.3. os protestos de

estima e consideraçao.

Chioralla Haidar

Coordenador do II CCCA

limo. Sr.

Prof. J. uerino Ribeiro

DD. Diretor do CRPE "Prof. ueiroz Filho"

So Paulo.



MINISTRIO DA EDUCAÇO E CULTURA • INEP

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUFACIONAIS ___

PROF. QUEIROZFILHO"

II Curso de Comunioaço Cinematogrfica Aplicada Educaço

---

..

So Paulo , 27 de novembro de 1967

C, 0f0 4O'/3/67 - SRAV -103

Senhor Secretario ,

Encaminho a V.8, o re1atrio das atividades desenvolvidas -

pelo II CCCAE , no período - 16 de outubro a 15 de novembro de 1967.

Na oportunidade , apresento a V.5. os protestos de estima e

consideraço.

:

Leoñ1e da F.. Fernandes

Assiente de Coord.enaço do II 000AE



II CtRS0 Th C1»WIUGAÇ0 CflMAT0G1LFICA APLICADA A flUCAÇXO

5o Paulo, 11 de dezembro de 1967

C* 0.o9P.2./67 SRAV 108

Senhor h,te do Setor de Pessos

Informamos a Y.8. terem sido realizadas, durs

te; o ms de dezembro de 1967, t&dSB. se atividades relativas ao

11 CCA,

Atenciosazento

' :_N

}

Lonie da ionseoa Pernandea

Assist, de Coordenaço do 1ICCAE

A

ourdea Moreira da cunia

Chefe do Setor de Pessoal CRPZ

8o Pnlo.



MINtSTERIO DA EDUCAÇO E CULTURA . INEP

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUACIONAIS

"PROF. QUEIROZ FILHO"

II CURSO DE COMUNICAÇO CINEMTOGRAPICA APLICADA A EDUCAÇ0 .

sa0 Paulo, /1 de dezembro de 1967

C. Of. 4'6ff/ /67 SRAV - 107

Senhor Diretor

A coorãenaao do II Curso de Comunioaçao Cinemato-

gráfica Aplicada Educaço tem a subida honra de convidar V.S.

para presidir . Cerim8nia de entrega de atestados, a se realizar

no dia 13 de dezembro, s 20 horas, no Sa].ao Nobre do ORPE.

Na oportunidade, apresento a V.8. os protestos de

estima e oonsideraçao.

\)1\ Chicralia Haidar

oord.enador do II CCCAE

limo. Sr.

Prof. J. Querino Ribeiro

DD, Diretor do CRPE "Prof. Queiroz Filho"

So Paulo.

/

/y/(

-
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-Th 3h
convite

O Diretor do CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS "PROF. QUEIROZ FILHO"

tem a honra de convidar V. Eia. para a Sessao de encerramento dos Cursos,

patrocinados pelo Instituto Nacional de Estudos Pedag6gicos, do MEC - 1967.

O Excelentasimo Senhor Sécretrio de Estado dos Neg6cios da Educaço, Prof.

Dr. Antonio Barros de U1h&a Cintra, fare uma conferancia s6bre TV Educativa.

CURSOS

• I PREPARAÇXO DE PESSOAL TECNICO PARA ELABORAÇAO, APLICAÇXO E AVALIAÇXO.
• II PREPARAÇ.O DE PESSOAL TECNICO PARA SERVIÇO DE INFORMAÇXO E CADASTRO

• IX ESPECIALISTAS EN RECURSOSAUDIOVISUAIS.

14 de dezembro - 1967 - 10 horas - Centro Regional de Pesquisas Educacionais

"Prof. Queiroz Filho" - Cidade Universitgria "Armando de Salles Oliveira"SP.
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I

5o Paulo, 15 do dezembro do 1967

N 4827/67

Senhor Diretor

Do orÔm, tenho a honra de encaminhar a para os

vidas fins o pedido de 37 participantee do II (ureo de Conuntoaço C

nematOgrfica Aplicada ducaço,, referente & prorrogaço, no ano de:

1968, do referido Ourea.

Beitero, nesta oportunidade a Vz' os protestos de minha

alta estima e distinta cosid,raço,

/

-

'1

Zita PUbszkr

Chefe dos Serviços do Secretaria

ÁEzmo..r,

-Dr. Prioios adur*ira da Pinho

Rspcnae1 pela Diretoria do XUP

Rua 4a Z,pr.nsa. 16 - 100. andar

Rio clé 8nebo -- Gb...

Wir



ii CUIIBO tE o?w1ickçXo CIN1IF' ixc iiC :A I tCAçO

r.

o Paulo, .1 de dezembro de 1967

C. o.A4 /67 - 113

eithor Tiiretor

Tethio a Lonra de a V.,, o eMSri ri-

nal do II CUSQ COXCAÇO CI UOGiFlCA AflIC$U)A A UCÇO

uo per1odo de 21 do e3eto a 3 de *mbro de 1967.

Pao saber a. que wia das epiaa i%a. re1at5rio

deve er enviada i)na. A1ayde er Pimenta Cunba., Coordenadora

dos Cusoe do IP, no io de Janeiro.

Na oportunidade, apresento os proteat.s de estirna e

conaideraço.

Chicralla idar

Coordenador do II CCCA.

Ilm. tr,

Prof. J. 4U2*iflO Ubeiro -

Dl). Diretor do CRP "Prof. Queiroz Pilho"

3Zo Paulo.
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X&zon.se1 no Centro Regional de Peoqatene Uuoeeiensts '?of.

ueires ?iDo 4. sZo i'sulo , na. inetsiaç.n do do sos

Midto Tisnae, o U Curso de Coouninaqo Cinenatogrtiea Aplicada

•4uca , no p.rodo 4. i 4. agaste e 13 tedoseabro 4. 1967, con na

4. 36 borss-'a*zla ( 1* sala. anei*) pare cads sea das doss tu

nas quo , nesse semestre, coepu*.*a o Curno

As aula. cobriram os s,ui*t*a tpicos A Co caç,. A Conunic

o Cansa.toirtice. O clasSe come inatris. O cinema como teetcs. O

cAnoa. como arts. O cinema educativo, seteiro cin.mstoaz(ico: 00*0 *

crov1o4 xorccioe prtioo. do escrita de rotiro. krgc*e*to einam*

corno ea.rsv1o. z.rcCetos pútices de escrita da argumeM

to. Xiferenas attrs * roteiro cineeatogrfieo e o argseomto ctha.te-

g*tico. zeaplas do roteiros e de ax ates. Co*.ntrise em classe,

sabre os ezoreLci.. fettos pelos alumes. Ioç.s a. Ciaesstogrefis. se

emersa cineaatogrticas - as lentes - o tAlas a filmagem a

&en do co,io e do negativo
- esnorissà • .4pia final, O labcrai$ri.

do revol*o o cpia. ?robieaas relacionadeí con a prodoç1 c*.a.tegr

ficai 5010905 baseada. na prtiea.

Os alunos visitaram o Lsborstrio Lidar 4, rov.lao e espia do -

filmes e tiveras durante a visits spl*s .zplicsçes úbre o tunsion

*sstc do seen.

oram onibidoc e comente4o* em class. os seguintes filmes: 9iro..

lito, o vs1omto1 "O coisa do asa "Chamada para o a1m&o" ;

"aiqu. ctbtion 'Racola do. flosses dias' ; '1Pnod. ser afiosa";

"onicss bsicao pare a *)lia.çZo de lnjees iitra*usesisres' ; "Luz

4 onda"; 'Cit of gold'; "'Pine out of vsa; «vhs river" e .lgncà til

mes produzidos per alanco do Curso anterior, e I CCCA

na tiles de . premiadoxno concurso de ftlii. anaderes;

"bseil*tipo.xportagZo", no filas dc 16 um.

i)urante e Curse protead**.s. dar soe alunoi ama vicio objetiva do

quo 4u a linguagem cinenatogrttca e seus elementos ftadaaentsis, O

obetive de Curso, que are 4aailarisero professor eon a sate e a t

tc*Lca da predugio ciu.sstgr4flcs eon a intengi. de ensiu*rlb, a

presear-ss e a comonicsac por meio do filme cineastogrifice -. foi,

parec,nos , piomamant. atingido.



O Luterass. 4, v.os alnroe j os levou a buscar cosdi.s para. a

45 til$$5: }3$$40 J& cOut$.to$ o$iS$or€$ p5*. futureS produ-

coes.

Ao ensejo da entrega doe atestados de conclueo do XX ØCAL reali-

zada sob a presiducia do Diretor do CRPZ de So Paulo, (.Ø Jõs uerj

so *ibeiro, cbgGUflO.s a aios abaixo assinado , cujo t*Cr pader soe'

ezasinedo na o(pis em anexo.

Anexos -taebm eer0 encontras cpias de tidas as apostilaa dietrj

* C:O * CpiaS 40$ eZ*ZC Loisa pasSados ass alunos, bem COSO

I teta de sprovoita uto e de .pcrc.teem 4, freuneia oe soemos.
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PC}R1CVAGM DE flEQURCXA AP VE1TAMNT0 DOS UN0S

DO GRUPO A (segunaas teima)

1- Aurora Vicente Rico

2- Chisuo Osava

3 01udio Purlan Barsotti

4 Deoni Breasan

5.! Dinah Bapttsta

6Diroe A1fl5i4a COsta

7ø. dgad Silveira Bueno Pilho

8- Prsnciaoo Onotz'e Matias

9- Gentil Visa

10-.. Melena Rocha de Ach6a

11-. Eemanio Dorniciane da Encamnaço

l2 Sornero Pirnentei

13-. Irma Maria Daniels

14- irma Maria Luisa

15- lrm liUa Musa

16- Irene Duenhas

17- 1oana D'Aro L. Xavier

1.- Josquirn Alberto Cardoso de Meio

19-. Jose Augusto Dias

20- J05 Carlos Porn

21- Leip Molina

22.- Luis Elvira ida Ana Ansa

23- Lourdes Cósta Pires

24- Mains Vicentina Mundo Remnandea

25- Maria Antonia da Cruz Costa

26- Maria Aparecida laeme

27- Maria de Lourdes P.W. Marts

28- Maria de Lourdes Pires Maniotto

29-. Marlene ICasosa

30-. Martin Eartz

31- lair de Almeida

32- laide de Castro

33-. Releon Diniz Ribeiro

100%

Eliminado

100%

100%

100%

0%

ao%

100%

100%

100%

80%

90%

91$

'9%

90%

109%

ao%

Eliminado

90%

100%

90%

'0$

90$

100%

90%

100%

90$

90$

80%

90$

Muito Born

Muito oá

Muito Born

Muito Boa

Muio Morn

Born

Regular

Born

Ruito Bom

Regular

luto Bõm

Born

BOrn

Muito Born

Born

Muito Born

Born

* ,

-S 4-SU

'-S

'ft.

4 4 _S

'-e"

'4'

e

.'. -4 4

4 4



34.- ?auio da Costa santos

35.- Boss Tedeechi . L Vieira

36Buh Sandoval )larcondes

37.- Suou Rendo flernantha

38w. Tiator Wittacker do oraie

39'. Waltyr Agenor raabil1a

i4 fÇ': !

: T1

jIj ru. p1ijJ it

;:a.WPiL

1.- Mentinè Rebeiatto I

2- Ana aria K. • t4arauoni Klieinado

5- nzstaze Potarie 100$

4.- Antonio Caneiro 80%

5- Antonio saccbeUt leito 100%

6.- Az E Carvaflo 90%

7- Aesis iev7 Borgeiasc)i 100%

8- C1ia Na :O$*O Gones 100%

.- earlos ferraro 100%

10.- ølaudettø riguels Tunueira RUaine4a

1l)e1o 1)iIva cbneckanberg 00$

2.- Bfta Bs1tri de I4e.iros iiminada

13- flea )linorelli de zevedo iiidnada

14.-GeoAruda 80%

15.- Iberto lmalti 80%

1 Heron 'Avi1a 100$

17- Jes Antonio da Ponseca Borba 100%

18- os Comes Porreira 100%

19- Judith Villares 80$

20.- Nrcia Bisarro Zliaine4s

21.- Narta da Ponha A. Pereira Zlimine4a

22- .l1eia Pernanda BaIlout Gomos 1iai ads

23- Quitino Gabriel Jtutueira fliminado

24.- Rubons Hyes de Azeido RUminado

25.- Samir IE to Tainin fliminado

•

26.. Srgto Benniut Aibertini 80$

27.- a4rEio C. À. Sgambsti *1iminado

Regular

8.- Thales Salgado G5es 100% Buijo Boa

Obeervao: Os aiu*oe eliminados o foram por faltas excessivas s aulas.
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MINISTRIO DA EDUCAÇO CULTURA - INEP

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS
_____

"PROF. QUEIROZ FILHO"

sa0 Pau1o9 de julho de 1967

N 2129/67.

Assunto XX O13B0 DE COJN1CLÇXO CXNEMLTOUF1CA APLXOADA I EDUCAZ0

Senhor Redator Chefeg

Pelo presente encaminho a a respeito do assunto

em epgrafo9 material para divulgaçao.

Na esperança de que a noticia anexa, de intersse para

Educaço, mereóer sua atençao, solicito a VS a fineza de mandar p

b1ic -la por asse préstiioso oro na ediço de 6/ /67__•
Drefezve1mente na ,dço de 9/7/67 (4oungo prdxlmo).

Atenciosamente

Zita P0Kubinszky

Chefe dos Serviços de Secretaria

Lo Sr Redator Cheia de

"0 Z8TA1Q DE Sf0 X'AflA0"

Rua Major Quedtno 28

• *ais,

Jornal dTade
"Nihas de So Pat4o"
"DUrjc de So Paulo"
"A Gazeta"

"Zmprenaa Ofis&al do estado"

Canal 4 - Ediço Extra

Jornal Falado Tp
Reporter Esso Canal 7





MINISTÉRIO DA EOUCAÇAO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÔGICOS

Rio de Janeiros de de 19

IlmQ. Sr. Prof. 3
ti. Querino Ribeiro

M. D0 Diretor •.do C.B,P.. de So Paulo

Cidade Universitr1a Caixa Postal

SoPaulo.pSP

Sr0 Drotor:

Apraz-me ácusar o recebimento do offcio n l86O/67

do lLde jinho do corrente ano, acompanhado do de Q 1809/67, do

Prof. Chicralla Haidar.

Verifiquei, com a coordenaço dos cursos, ter si

do o Ministro da Edueaço Moniz de Arago o autor da sugesto p

ra que o curso do cinema fsse realizado em S.Paulo e na auanab

ra, Pbsteriormente se Centro enviou, tambSm, um orçamento para

s mesmos, prevendo a rea1izaço dos Cursos nas duas capitais0

m vista, porm, das ponderaç6es do Prof. Chicra,

la deixO o assunto paraser resolvido por V.S. que estudad as'

possibilidades da realizço do II Curso de Comwiioaço Cinema

togrfica nesse Centro da mesma maneira como foi o primeiro0

no orçamento, uma disponibilidade de NCr$..,,

5.12000 (cinco mil cento e vinte cruzeiros novos) para asse CuZ

SO, Solicito, outrossim, seja enviada a prestaçao de contas do

]Q Curso bem como re1at6r1o circunstanciado do Coordenador, coa

tendo dados s8bre seu deenvolvimento e resultados.

Aproveito a oportunidade para apresetar-The co

dials saudaç6es.



ILj'- C' -L eZ) J)'- L4 L-CL4.-- '

twt e,ze

fr
/)'-V9

° E «pror
"

..
.

-. 4

7im' U

4 ,$ -

ci -t

I

-

Th

-__
__

£

/7/

a
,4,

Ct ' .

/



ç
1

ii C$O COTJ1ICLÇTh OX AOGR1n APIICÂU A $YWCAÇZO

3o ?le 1& do aoto tie 1967

C. ot. /67 uv 61

Senhor Diretor

Solicito Le V.2. oc di€ne autori*ax' o Setor 40 Contabi

lidade a efetuar o pagaaento doe raSifi*aee tio 1oordenador e do -

Aselotente de Coerdenoo do ti O de Couideaçó Cine*togrfLoa

Educeço, respectivemente Prof. hicral1a flat e Pref.

d Fonsee* Ternandes, refcrentsa ao es do julho,

Apro*ette o enae3o ari p eeentar a VS. oe aeue pro

teatoe de elevado eatia e di*tiuta• OC*OideDaÇG.

Chicrafla flaidar

Coordenador do II 00CM'

tlao•. Si'.

Prof. J, Querino Ribeiro

1. iir.tor do CPE 9'rof. Queiraz Pi1ho

Sao Paulo.



W
MNISTRlO DA EDUCAçO E CULTURA INEP

CENTRO REGIONAL DE PESQUISA.S.EDIJFACIONAIS
-

-

"PROF. QUEIROZ FILHO"

ii curso de aomunieaç&, inematogrftea Aplicada Eduao

O Cen'tro Regional 4* Peiquiaa Edneacionale - -'tProf. - Queizos t

iho ,
- atrava do 8ezvi.ço 4, Reeni oø Audioiuaia ,

- tara rea.

________

- poderio aer 2ttaa na fl,eretaria do 8B&V, a partir



6;
1o Pauk, 'de setembro de 1967.

Ca OL,&) 16? 4RAV 70.

Senhor Diretor,

Tenho a honra de encaminhar a V. S.. o relat6rio das atividades desenvolvidas

no U Curso de Coznunicaç*o Cinematogr*fica Aplicada Educaçio no perfa

do - 16 de uIho de 1961 a 15 de agOsto de 1967.

a oportunidade, apresento a V. S. on protestos de esttu e consideraçáo.

'L (

1dar

Coordenador do U CCCAE



M!N1S1UO DA £DUCAÇXO E CULTURA INEP

CENfl'O n'EGraNAL BE PESQUISAS' gDU'cN,AZ$ _____

PROF. QUEIEOZ FU.øO"
'

CDRSO DE COMtTNICAÇXO CINEMATOGRFICA APLICADA A EDUCAÇXO

•

H
So Paulo, ,Zi de ag6sto de 1967
C.Of. O'3 /6 - SRAV - 62

Senhor Chefe do Setor Pessoal,

•

Informamos que , durante o ms de agasto , o Coordenador e a AssiA

tente de Coordenaço do I e 'do II Curso de Counioaço Cinematogr,

ficaAplicada Educaço desenvolveram as seguintes atividades:pr

paro e entrega dos' atestados de concluso aos alunos do 'I CCCAE,r
•

cebimen-to de inscriçespara o II CCCAE, se1eço' doa alunos para o

Curso, divulgaço pela imprensa.dos candidatos aprovados e as pri-

•

•

•
meiras aulas do II CCCAL

•

iosaeS%
•

•

•

icralla Haidar

•

•

Coordenador dos CCCAE

•

•

Exma. Sr-ta. Maria de Lourdes Moreira Cunha
•

•

Chefe do Setor Pessoal do CRPE "Prof. Queiroz Filho" de So Paulo

-. CH/Lff4
•

•
• •

•





,
MINISTRtO DA EDUCAÇO E CULTURA . INEP

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUACIONAIS

"PROF. QUEIROZ FILHO"

II Curso de Comunicaço Cinematogrfioa Apliõada Eduoaço

So Paulo, 21 de setembro de 1967.

C. 0f.y9 /6i - SRAV -74.

Senhor Chefe do Setor Pessoal,

Informamos tereeido desenvolvidas normalmente t6d.as as atividades rela-

tivas ao II Curso de Comunioaço Cinematogrfica Aplicada Eduoaço , d

rante o mês de setembro de 1967.

Th Informamos , outrossim , que no dia 21 de ag8eto de 1967 , o Prof. Klio

•

Italo Serafino proferiu , como conferencista convidado , a aula inaugural

do II CCCAE.' Da mesma forma , e tambm.naqualidad.e de conferencista conv

dado , o Prof. Nlio Parra ministrou aulas sabre Comunicaço e Comunicaço
•

Cinernatogrfioa nos dias 22 , 28 e 29 de ag6sto e no dia 4 de setembro.

Pedimos providências o sentido do pagamento dessas horas-aula , abaixo r

• lacionadas:

Prof. Hlio Italo Serafino e..2.horaairau1a3-.... . . ... . ... ... . .. . .N@ 30,00

Prof. N1io Parra ...... •..-Ç.$oaavaula).. .. . . ..e-.-...-. .. .. . . .N 120,00

•

Sendo tudo que se nos apresenta na oportunidade , firmamo-nos ,

n

Chicralla Haidar

Coordenador do II CCCAE

Srata. Maria de Lourdes Moreira Cunha

Chefe do Setor Pessõa]. do CRP"-PrQr. Queiroz Pilho" de sao Paulo

.CidaeUiversitria

c»I/lff.
CIDADE' UNIYEJISI1i(RIA AR1('AIIDO (LES OLtYtINA" •Cx. POSTAL. 5031 • END. TEL.: CENTROP.ESQUISA!

• SAO PAULO • BRASIL
•


